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A Gazeta da Farmácia
ANO XXXVIM - V 447 Fundado- AtdÒWO LAGO JULHO DE 1969

É muitíssimo diferente
TEMOS visto freqüentes referências

à responsabilidade técnica do farmacêu-

tico e tópicos em que se faz meação à

ramuneração com citação de salário pre-
fissional legalmente fixado, dando mar-

gem a intermináveis discussões.

A falta de compreensão da verda-

deira situação do farmacêutico e ° Uíi0

indevido de terminologia trabalhista de

mistura com anseios profissionais geram

a maior balbúrdja,

O farmacêutioo na farmácia comer-

ciai, de acordo coni a lei não é um assala-

riado, náo tem vínculo empregaticio. Sua

participação, de acordo com a legisla-

ção, é de capital onde concorre com trin-

ta por oento da razão-social da firma.

Sua atribuição especifica de acordo com

a lei é a ropoiisaMUdade sanitária —

perante oa órgãos de saúde pública — •

ética — perante o Conselho de Farmácia.

Deve? ter uma retirada concertada

por contrato social e participação no su-

cesso ou fracasso do empreetidkneiito co-

mo empresário que de fato oé. 86 com

êle a finna estará habilitada a explorar

o ramo farmácia.

O qua acontece é quase sempie a assi-

natura, «concomitante, de um «distrato pele

aual • farmacêutico — nio dispondo real-

mente de Capital — anula, para o verda-

deiro capitalista, qualquer obrigação de

remuneração referente à participação e se

contenta com um prolabore que muitas ve-

zes nio vai além da assinatura formal de

livros de receituário e entorpecentes pelo

redèbe baixa compensação. Isque-

. de que o distrato só vifora ao ta-

do eapiteUsta e ««• •» eaa© de

dvil ou

lenèe do capitalista a que, em <y -

fclénda ou concordata, está, ele, íarmn-

ceuttcoT raatawnte enquadrado com a pie-

na responsabilidade comercial

criminal.
O órgão ético da profissão exige a

presença do farmacêutioo no estabeleci-

mento comercial no mínimo quatro horas

por dia, para reconhecer a validade da

sua participação sanitária, t claro que

para cumprir esta premissa a compên-

aação tem que ser diferente. O pouco ou

nenhum conhecimento da legislação co-

mercial leva muito profissional a situa-

ções delicadas, até pura com o imposto

de renda. A sua ignorância de economia

e finanças, administraç^ de empresas,

farmácia comercial etc, o torna pouco
útil ao capitalista que vê no contrato bi-

lateral apenas uma forma de contornar a

exigência legal e livrar-se da sua incô-

moda presença.

A participação do profissional farma-

ceutico no empreendimento sò tem para

êle a finalidade do enquadramento legal.

t mais um ônus. A assinatura do distrato

prévio burls a lei e leva o farmacêutico

à situação de desmoralização. O dess-

cumprim»to do horário estabelecido

leva-o à situação de ahigador de diploma,

o que geralmente é feito por preço vil.

É tempo de fixar a terminologia oor-

reta e melhor compreender a verdadeira

situação no interê.sse da própria saúde

pública.
Diretor-técnico ou responsável-técni-

co é um termo empregado em relação a*>

responsável pelo Laboratório Industrial

Farmacêutico perante as autoridades sa-

nitárias. Deste não se exige participação
oomo sócio no empreendimento, podendo

ser simples empregado ou possuindo con-

trato de locação de serviço, o que é mui-

tissimo diferente.
e Redator-chefe

lll CONVENÇÃO NACIONAL DE

OFICIAIS DE FARMÁCIA
Texto na Pág. 23

O mlniatro da Saúda constituiu um Gru*

po de Trabalho para rever a legislação 
"Ali-

mantos a Farmácia" conforme noticiamos em

edição anterior. A parta referente i indústria

farmacêutica está sendo alvo de esttudos espe-

cíficos por parte das entidades interessadas

W39 convidaram o dr. Aleixo Pratas compo-

nente do G.T. especialmente, oferecendo-lhe

uma oportunidade para manifestar os objeti-

ves e reiterar o pedido de colaboração. A teu-

niao realizada na sede da ABIF, teve a pre-

aenca dos drs. José Schefmkmann, Arthur La-

oo, José Salomão, Mauro Ribeiro de Assis,

Theodoro Duvivier Goulart, Vasco Soares de

Sousa» Aleixo Pratas e Affonso Celso de Ca-

margo Madeira, que aparecem na foto.

i1 —

Prêmios ABIF
A Associação Brasileira da Industria Farmaceuti-

ca, visando a estimular o desenvolvimento técnico-çi-

entífles da Indústria Farmacêutica, acaba de Instituir,

em caráter permanente es Prêmios ABIF, destinados

a selecionar por intermédio da Comissão Julgadora,

os trabalhos na Categoria Geral (NCrS S.etS.OO), e

ABIF—Universitária (NCr* SSeS.OS).

O prêmio da Categoria Geral, ae qaàl podemlOoev-

correr quaisquer trabalhes técnfo-cientmoos,ttelactor

nados oom a Indústria Farmacêutica e o prêmio ABIF-

Universitário, destinado a laurear o melhor trabalho

feito por estudante universitário cursas*>****•*?•«-

cola de nível superior, credenciada ne *^ 
J»^

ser apresentados à Coinisss^ Julgadora^JTEiaDO

ABIF" - Associaçáo Brasileira da IMustria Farna^

ceutica, Avenida Calégeras n.» 15, 10.« andar, Mede

Janeira, Estado da Guanabara, até o dia SS de euStt-

bra de cada ano, per brasileiros ou pessoas radicadas

ae Fais.

Os trabalhos deverão ser apresentadas em duas

vise datilografadas, cem pseudônimo ao Autor que es

identificará em envelope fechado, à parte, ne qual

e nome e enderêsè seus e de eventual in*-

tttutçio pa1

A Julgadora constituída de cinco técnl-
dos seguintes re-

1. Ser original e náo ter sido pubUea;

g. Constituir iialiaaMi apreciável ae

mede técaioe-eientfriee.d» Indéi
o/ou

éter via! «le d» am i sHeaiinÉi p

_______ _

e/eu

itria FarmeeêuV

¦MaMim.

Bepreeentar aas coNege real ee eensne«m>voe

vtaaee uMUMnai e/eu ¦p^^*i* ^^j_r__T_^^^ 
^>_

a a ^__j_____i________________k _________ __________________ __tfa GesjMSsae

Julgadora e e resultado final da epuraçie eerfe eeady-

eadregues durante e rate de marco de aaa ssgusnss,
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Miguel

Malato
Na vida profissional, encontramos

colegas que se destacam pela inteligên-
cia; outros o fazem pela sua enorme vi-
vacidade, enquanto terceiros há que
marcam sua presença pela constante de-
dicação ao seu trabalho, cônscios ao ex-
tremo, que são de seus devêres.

A GAZETA DA FARMÁCIA esco-
lheu para focalizar, como homenageado
em "O Farmacêutico do Mês", um nome

que sobressai porque, egoisticamente,
reúne em si, a um só tempo, mas em

perfeito, equilibrio, a inteligência, a vi-
vacidade e o amor às tarefas que lhe são
confiadas.

Não satisfeito, o Doutor Miguel Pas-
choal Vicente Malato reúne suas quali-
dades incontestes numa imensa moldu-
ra de modéstia.

Em seqüência aos cursos prepara»
torios, feitos no 

"antigo 
e tradicional Gi-

násio São Bento, nosso homenageado
concluiu, com brilhantismo, o curso da
então Faculdade de Farmácia e Odonto-
logia da Universidade de São Paulo, no
ano de 1944.

Sua formatura foi uma conseqüên-
cia de sua dedicação às coisas da Farmá-
cia. pois, já desde 1941, prestava seus
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serviços a ainda hoje muito conceituada"Botica 
ao Veado de Ouro", na capital

bandeirante, conhecido estabelecimento
localizado na Rua São Bento.

Concluindo seus estudos superiores,
permaneceu na organização até 1951,
sempre como responsável pelos serviços
de manipulação. Para ressaltar a impor-
tancia de seu trabalho, basta que se
diga que a média diária do receituario
da "Botica 

ao Veado de Ouro" ultrapas-
sa 300 formulações!

Mas, o Dr. Miguel Malato não fica-
ria com suas atividades restritas à far-
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macia comercial. Em 1946 iniciou suas atividades na
Bozzano S/A Comercial, Industrial e Importadora.
Passando a trabalhar na indústria em regime de de-
dicação exclusiva a partir de 1951, nosso colega
ocupa, hoje, posição de destaque na firma, onde é
Farmacêutico-Responsável e Supervisor-Geral da fa-
bricação.

Seu espirito de pesquisa e sua larga experiên-
cia, fazem com que também estejam sob sua res-
ponsabilidade as atividades do Departamento de De-
senvolvimento de Novos Produtos.

Embora tenha uma posição de destaque em fir-
ma altamente conceituada, como a Bozzano, o Dou-
tor Miguel Malato n|o estacionou, e continua à pro-
cura de aperfeiçoamento; recentemente terminou
um Curso de Extensão Universitária sobre Métodos
Analíticos ria Faculdade de Farmácia e Bioquímica
da Universidade de São Paulo.

;
Membro efetivo da Society of Cosmetic Che-

mic's of Great Britain, nosso "Farmacêutico 
do Mês"

tem atuação destacada na Comissão Técnica do Sin-
dicato das Indústrias de Perfumarias e Artigos de
Toucador no Estado de Sáo Paulo; sua participação
nesta Comissão foi de relevante importância, duran-
te a elaboração do anteprojeto (mais tarde trans-
formado em Portaria) das Normas Técnicas Espe-
ciais para o Controle e Venda de produtos de higie-
ne, perfumes e cosméticos.

Recentemente, o Dr. Miguel Paschoal Vicente
Malato foi nomeado membro da Subcomissão de Hi-

§jgjf 
_f Toucador da Comissão de Biofarmâcia, do

NFMF, onde representa o Sindicato das Indústrias
do Estado de São Paulo.

A GAZETA DA FARMÁCIA, acolhendo em suas

Êaginas 
tao destacada figura de um batalhador pe-

ts causas e coisas da Farmácia, como soe ser o co-
lega Miguel Malato, rende, em nome de nossa cias-
se, as justas homenagens de que, sem qualquer dú-
rida, se faz merecedor, graças às qualidades inatas
de que é possuidor e que, por isso mesmo, o tor-
nam um exemplo digno de ser imitado pela nova ge-
ração de farmacêuticos.
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Migração de

cientistas
País em acelerado desenvolvimen-

to, necessita o Brasil de elevado nú-
mero de cientistas, pesquisadores, fi-
sicos nucleares, químicos, engenheiros,
economistas e outros profissionais
que possam incrementar nosso pro-
gresso. No entanto, dois motivos es-
tão entravando o emprego desses es-

pecialistas na quantidade desejável.
Um prende-se à Universidade, inca-

paz, até aqui, de assimilar a nova or-
dem de coisas e de revolucionar o

processo de formação dos profissio-

nais requeridos pela conjuntura. Ou-

tro motivo é a migração de alguns

dos melhores cérebros nacionais. Ês-

ses, embora reiteradamente convida-

dos pelo Governo para retornarem ao

País, continuam a operar no estran-

geiro.

Há de louvar-se todas as iniciativas

oficiais tendentes a trazer de volta à

Pátria nossos cientistas. Algumas sáo

do conhecimento público e revelam o

interesse e os altos propósitos do Go-

vêrno. Mas se estranhará a última

dessas providências que vem de ser to-

mada, por redundante, ou melhor:

desnecessária. Um grupo de traba-

iho, com verba aproximada de ....

NCrg 32 mil — concedida pela

UNESCO —, instalou-se na Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro para

determinar as causas do êxodo dos

cientistas brasileiros. O grupo, é

curial reconhecê-lo, vai concluir pelo

óbvio, teto é: só poderá concluir se.

gundo o que todos já sabem.

Duas causas motivam a migra-

ção dos cérebros privilegiados: a eco-

nómica e a política. Esta, suposta ou

real, levou alguns professores univer-

sitários § deixarem o País espontá-

neamente. Julgam-se incompatibili-

zados ou ameaçados e preferem tra-

balhar nos Estados Unidos ou na

França. Ê uma causa um tanto fluí-

dica, mas atuante. A outra razão, sim,

pesa deveras: a econômica. E isso o

Governo está cansado de saber. Sem

grupos de trabalho nem outras can-

seiras, a vinda dos cientistas subordi-

na-se ao Justo pagamento de suas re-

levantes atividades. Enquanto o po-

der público e oe parüeulaie_ não se

dispuserem a tanto, nem vale a pena

perder tempo com investigações e in-

quéritos. Neste caso, como na lenda,

o rei está nu... (Diário de Notícias)
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No dia 27 de junho de 1969 foram inauguradas as novas dependências da Boehringer do Bra-

sil S. A», que contou com a presença do ilustrís simo Senhor Embaixador Francisco Negrão de

Lima, Governador do Estado da Guanabara, qu e cortou a fita simbólica, estando presentes

também altas autoridades. Funcionan no novo prédio, à Av. Brasil, 5834, a fábrica e os escri-

torios. No mesmo prédio está instalada também a firma BOMALA ADMINISTRADORA U-

MITADA, responsável pela Boehringer Mannheim na América Latina, cujo presidente, Sr.

Dr. Heinz W. Josczok é membro honorário da Associação Brasileira dos Farmacêuticos. O La-

boratorio Boehringer do Brasil S. A. , especiali zado na fabricação de antibióticos, drogas con-

tra diabetes, medicamentos para doenças do coração e outros produtos químicos, tem uma sé-

rie de planos para o desenvolvimento no País, entre os quais a criação de um Centro de Pes-

quisas Bioquímicas, destinado ao aperfeiçoam ento de médicos e pessoal de laboratórios, que

deverá entrar em funcionamento dentro de um ano aproximadamente

NOVA DIRETORIA DO CRF

O pedido de demissão, motivado pela
transferência de residência desta Capital, do

farm. Sady Corso, trouxe a necessidade de

ser procedida a nova eleição para o preen-
chimento dos cargos de diretoria do CRF-10,

Rio Grande do Sul.

O plenário do CRF-10, ao aceitar as dc-

missões que acompanharam a do sr. presi-
dente, e após manifestar o seu reconhecimen-

to pelos trabalhos desenvolvidos pelos demis-

sionários, procedeu a nova eleição, em data

de 1-7-969, com mandato até 31-12 do ano

fluente, cujos cargos ficaram assim preen-
chidos: Pres. — Flavio Sieczkowski. Vice-

pres. — Ruth W. Velloso; Sec-geral — Car-

los Felipe Matte; Tes. — Antônio José Mar-

quês D'Almeida.

Os Novos Preços dos Medicamentos

Conheça oa novos preces em dia dos medicamentos através do Catálogo

de preços? BRASINDICE INDUSTRIAL FARMACÊUTICO e seus boletins

de atualização n.°s 57 e 58.

Pedidos de livros ou renovação, podem ser feitos no Sindicato do

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos em São Paulo, Rio de Janei-

ro. Belo Horizonte ou pelo REEMBOLSO POSTAL a: ORGANIZAÇÃO

ANDREI. — Caixa Postal 4989, telefone 220-7246 — São Paulo.

Preço — incluindo atualização gratuita por seis meses — NCrS 20.00

Sindicato empossou

sua nova diretoria
Em solenidade realizada em sua sede social, no dia

17 de maio pretérito, o Sindicato do Comércio Vare-

jista de Produtos Farmacêuticos no Estado da Paraíba,

vem de empossar os novos diretores e delegados-repre»

sentantes, recentemente eleitos para o biênio 1969-1970,

que assim ficou constituído:
DIRETORIA

Jovino Pereira Nepomuceno
Louríval Cordeiro

Pedro Andrade
SUPLENTES

Sebastião Galdino da Costa

João Batista de Araújo

João Farias Braga Filho

CONSELHO FISCAL

Carlos Alberto Fernandes

Maria de Aquino Nepomuceno

Gérson Vieira Nóbrega
SUPLENTES

Manoel Monteiro Carneiro da Cunha

Geraldo de Oliveira Cavalcanti

Artur Queiroz de Oliveira

DELEGADOS-REPRESENTANTES NO CONSELHO

DA FEDERAÇÃO

Jovino Pereira Nepomuceno
Diógenes Cavalcante
João Batista Dantas

SUPLENTES
Sandoval Nepomuceno

Manoel Francisco Dantas
Pedro Araújo

A GAZETA DA FARMÁCIA congratula-se com

os novos diretores, formulando votos de uma feliz

gestão.

¦
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O homem vive em um mundo físico que lhe

é dado e em um mundo social que contribui para
formar com sua conduta.

Dois campos de estudo se apresentam à inda-

gação da mente humana: Em um, certezas materna-

ticas: as ciências físicas; em outro, as relatividade»

do comportamento humano, as ciências sociais

O futuro farmacêutico adquire, dentre seus

estudos do mundo físico, um amplo conhecimento

que possibilita uma formação intelectual adequada

e racional; mas, no mundo socio-econômico que
êle integra, no qual êle é ator, carece dos conheci-

mentos básicos e da possibilidade de formação do

mais elementar conceito, mesmo os de ordem geral

para nio falar dos particulares com os quais terá

forçosamente que se haver em muitas facetas do

exercício de sua profissão neste meio econômico.

-fcste exercício profissional implica na realização

de uma função social, ou seja, no uso e na aplica-

ção de seus conhecimentos das ciências físicas com

meio (econômico) para satisfazer às necessidades

(econômicas) da comunidade.

Atualmente, no plano social são exaltados os

valores econômicos que desempenham inegável-

mente o papel de uma porta de entrada, para a

compreensão da dinâmica atual do mundo. O estu-

dante é preparado para exercitar o seu critério,

utilizar-se da sua compreensão do mundo físico,
mas não tem nenhum preparo, mesmo elementar,

para se entrosar no mundo econômico.
Entretanto, todos — uns mais, outros menos

—» pensam em função da economia, do problema
econômico, seja em sua micro ou sua macrodi-
mensão, seja como pretendida ciência abstrata ou
de aplicação que aguça a mente de cada um e de
todos, clamando por soluções.

Se reconhecemos que o correto e claro enun-
ciado de um problema é principio de solução, con-
venhamos ser imprescindível que se esclareça o
futuro farmacêutico sobre o mundo em que terá

que viver.

A especialização necessária para atingir a
maior produtividade adotada no ensino do complexo
mundo físico não deve levar ao esquecimento na
formação do farmacolando os critérios básicos que,
embora estranhos à sua especialização profissional,
a todo o momento estão ligados à sua vida econô-
mica no mundo social do qual é parte.

Devemos objetivamente assinalar que, sendo
o homem o fundamento e a finalidade da ciência
econômica, não é aceitável que os futuros farma-
cêuticos que irão ter responsabilidade destacada
na divisão harmônica de funções que, tendo por
base a especialização do trabalho, se opera na so-
ciedade, careçam de noções elementares do mundo
econômico-profissional em que lhes compete desen-
volver-se.

Não tem cabimento que vá usar emplricamen-
te critérios e conceitos econômicos normativos de
sua conduta pessoal e social, quando o justo é que

o faça racionalmente, partindo dos princípios ba-

silares.

Saberá êle discernir, em termos gerais, se a

finalidade da atividade econômica é de produzir
lucro ou satisfazer às necessidades de produção e

distribuição de bens de consumo e serviços? Poderá

conceituar corretamente os processos socio-econô-

micos, como o do ccoperaüvismo, carecendo de

noções histórico-críticas da evolução das idéias

econômicas no mundo?

Terá êle sentido a função e o papel do crédito?

Quais serão as suas noções sobre o processo infla-

cionário, o conceito dos fatores da produção de
bens, meios e sistemas econômicos? £ inegável que,
no exercício de sua profissão e dada a natureza

e funções da mesma, constituirá uma unidade eco-
nômica de prestação de serviços ou produção de
bens, uma vez que o nosso farmacolando só excep-

cionalmente estará trabalhando individualmente
em prestação de serviços e, na maioria das vezes,
estará figurando como centro de múltiplas e com-

plexas operações econômicas.

Por isso mesmo, além dos conceitos econômi-
eos, deve estar dente dos princípios fundamentais
de administração.

No mundo moderno, a administração adquiriu
uma importância extraordinária, devido a exigên-
cia econômica de rendimento, ou seja, com um ml-
nimo de meios de obter o maior resultado eficiente
e responsável.

A empresa, estatal ou privada, constitui o pilar
do nosso atual estágio de civilização e requer, pela
sua crescente complexidade, uma adequada admi-
nistração.

Os farmacêuticos terão que atuar em sua
maioria em meio às empresas, desde a farmácia
comercial ao laboratório industrial e, até mesmo,
a sua atuação no laboratório de análise clinica
está vinculada em sua maior parte a empresas
cooperativas.

Razões gerais e necessidades próprias da ativi-
dade profissional tornam útil a incorporação de
estudos básicos de economia e administração noa
planos de estudo da nossa profissão. Esta última
disciplina foi considerada no'Segundo Seminário
de Educação Farmacêutica e Bioquímica.

.Somos de opinião que um programa de estudos
deverá abarcar a evolução das ciências econômicas
até a concituação, incluindo as suas finalidades
éticas.

ESTUDO DAS CATEGORIAS ECONÔMICAS

Conceituação de um mercado e sistema econô-
micos. As diversas manifestações da atividade
profissional que podem configurar-Se nitidamente
como unidades econômicas, conceitos de empresa
e organização. Princípios que as regem, relações
públicas e humanas, contabilidade, interpretação

Bruno B. Iaria
¦

de balanços, disposições administrativas e fiscais

que regem as atividades respectivas.

PROGRAMA
... •••*»!».

Mundo físico e mundo social. Economia. Gene-

ralidades. Leis e métodos econômicos. Evolução das

idéias econômicas no mundo. O processo e sistemas

econômicos. Bens econômicos. Utilidade, valor •

preço. Emprego e produtividade. Comércio, suas

características. Forma e determinação de custos a

preços. Preço livre. Preço fixo. Preço teto.

Economia farmacêutica. Características e evo»

lução. Orientação atual. Elaboração, distribuição a
comercialização de medicamentos. Disposições le-

gais.
Natureza da ação econômica profissional far-

maceutica. Atividade mercantil e profissional. O
medicamento e mercadoria comum. Função social
da profissão e o interesse público. A descomerda-
lização da oficina farmacêutica. Importância do

preço fixo e uniforme dos medicamentos. Salário

profissional.

Direito comercial. Sociedades comerciais. Os

tipos distintos de sociedades reladonadas pelo re-

gime legal profissional de propriedade da farmada,

drogaria e laboratório. Constituição, gerênda a
dissolução. Responsabilidades eiveis e comerciais.

Sodedades cooperativas. História frente à evolução

das idéias sodo-econômicas do mundo. Diferença

entre sodedades mercantis e sociedades cooperati-
vas. Importánda da livre cooperação. Regime legal
do pais e seus antecedentes. Legislação comparada.
Cooperação, cooperativismo e cooperativas. Coope-
rativas farmacêuticas, suas origens, desenvolvi-
mento atual e perspectivas futuras.

Documentação comercial, licenças e alvarás.
Técnica contábil, suas finalidades. Livros comer*
dais obrigatórios e facultativos. Inventários. Ba*
lanços. Interpretação. Empresa. Evolução e seu
concdto. Princípios básicos da mesma. Farmácia*
esUbelecimento. Disposições regulamentarei e con*
trôles obrigatórios, Direito íiaceL Generalidades.
Obrigações do farmacêutico. Impostos. Sistemas da
controle. Impostos e as vendas. Impostos internos.
Pesos e medidas. Publiddade e pre-paganda. Im*

postos sobre atividades lucrativas. Impostos co*
merdais. Jurisdição nadenal, estadual e muoédpaL
Legislação trabalhista. Disposições que regem a
exercido da farmácia. Horários. Salários. Leis
sedais.

Ne presente trabalhe e autor trate

Oo necessárias em diversas facetas ie exercido fre-
flssienal cem «ee e latem termaeSafloa deverá cen-
frentar-se.

Trabalho aprea**mtndo no IV Seminário Pan,
americano de Educação Farmacêutica s Bioquímica.

UNIFARMA, imdo de 1969

E MELHOR PREVENIR

00 QUE REMEDIAR
Qualquer tipo de viagem requer cuidados espe-

ciais, principalmente com relação aos medicamentos
e precauções que devem ser tomados, é recomenda-
do levar elixir paregórico, (de preferência em recipi-
ente plástico envolto igualmente em plástico a fim
de evitar quebra), um remédio para dor, uma droga
anti-histamínica c um líquido repelente. Para disen-
teria a tetraciclina é de grande efeito. O médico de-
ve ser consultado com antecedênia quanto ao nome
das drogas. Como preaução sugerem os médicos que
os viajantes se alimentem de alimentos bem cozidos,
de preparo recente e servidos quentes. Qualquer tipo
de fruta que possa ser descascada pelo consumidor

pode ser comida com segurança, assim, como chá e
café, bebidas engarrafadas e cerveja. Deve-se tomar

cuidado com refrigerantes, leite c produtos de leite e

água engarrafada, a menos que seja aberta na hora

de servir.
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ORA. PÍLULAS!
Sebastião Fonseca

Se você, amigo farmacêutico, vai instalar uma farmá-

cia nova ou pretende remodelar a que já tem, leia os con-

selhos abaixo, já enunciados antes, em prosa, pela nossa

GAZETA, c agora versif içados e rimados aqui pelo papai.

Verá que eles são excelentes e de resultado infalível.

Não faça nada de araqua,

De palpite, de oralhada.

Faça a coisa planejada
Com cuidadosa atenção.

Sem pleno preconcebido,
Bem feito, bem calculado,

Em vez de um bom resultado

Vem o caos e a confusão.

Trabalhe com desenhista

Notoriamente provado.

Estude e aprove o projeto

Pelo artista elaborado.

Não se meta você mesmo

A rabiscar seus desenhos;

Não faça es coisas a esmo

Nem ouça palpite errado.

Não chame ume casa única

Pra decorar a botica,

Pois do contrário ela fica

Igualzinha a muitas, mais.

Divida a coisa entre vários

E honestos decoradores.

***** Verá que idéias! Que cereal

Som muitos caraminguás.

"Mil palavras valem menos

Que uma única, figura."

Eis o que o edágio assegura

Com cerradas de razão.

Expondo es mercadorias,

Em vez de usar com cartazes,

Sem graça e cheios do frases,

Capriche na arrumação.

Não classifique de absurdo

0 conselho de GAZETA

Quo em verdade á do-chupota.

De etapeter a botica.

Verá que nae custa muito.

Verá quo nio dá trabalho,

Que mentem novo o assoalho

E que bolem que ficai

E nio dssproas um detalhe

Doe mais séries e importentes:

Evito as cores berrantes.

Profira sempre • harmonia.

Quem nie segue esse conselho,

Ne durindene, ne Inácie,

Nto é dono de farmácia

lm de tlnturerie.

E não apenas nas cores

A harmonia é necessária.

Téde a classe boticária

Deve prestar-lho atenção.

Tudo, tudo, ns farmácia,

E também ns drogaria,

Devo guardar s harmonia

Da forma o de proporção.

Nada de coras sombrias!

Nada de armários gigantas!
Nada de escadas rolantes

Atravancando e passagem!
— Muita luz o claridade!

Tudo da mio eo alcanço!
—- Eis o quo é bom de verdade,

E tudo o mais é bobagem.

Se você já tem farmácia

E M*rMfMndM reformá-la,

Não se atenha e RETOCA-LA,

Eis o quo lhe recomendo.

Sim, face tudo de novo,

Com capricho o com vontade.

Reforme pele metade

Não é reforme — é remendo.

E digo méis: Feche a casa,

Caro leitor boticário,

Pelo tempo necessário

Que m*mM reforme exigir.

Sé depois de tudo névo,

Desde os tapetes so toto,

Tudo perfeito o completo,

Pode a farmácia reabrir.

E quando abrir e farmácia,

Quando chegar Ates die,

Verá como e freguesia

De sua comunidade?

Ao ver tio linde e tão nova

«Aquela fermácle antiga,

Tio feia, epeser de amiga,

Retorne è velha emlsede.

Verá quo o povo do bairro.

Ou de pequeno cidade,

Apés s ausência o a saudado

Do um immm, deis meses, tri

Volte em bando o em revoada

•ImíiiiMU__ __ lioyuoaio,

Muito maior varies vises,

E mostrando eee fermecêuticos

Quo o bom gòifo o que e harmonia,

Quando a gente ee dois elle,

Sio bons pra chamar fregueses.

paraVERMES
¦ ANEMIAS

VERMINÓTICAS
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LIVROS PARA A FARMÁCIA

A GAZETA DA FARMÁCIA oferece aos seus lei-

tores as melhores publicações. Pedidos para a nossa

Caixa Postal, 52S ZC-00 — Rio. A remessa de cha-

que paga vel «no Rio, economiza porte e permite envio

imediato.
NCr|

INCOMPATIBILIDADES MEDICAMENTOSAS
Prof. Virgílio Lucas —* 2.» Edição aumen-

tada e atualizada — 468 páginas — Encader-

nado  18.00

FORMULÁRIO MÉDICO - FARMACÊUTICO

BRASILEIRO — Prof. Virgíüo Lucaa — 2.»

Edição — 700 páginas — Encadernado  25,00

DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS QUÍMICOS-
FARMACÊUTICOS — Dr. Mário Rangel —

Nova Edição — 350 páginas — Encadernado 8,00

TERAPÊUTICA INFANTIL E PUERICULTU-
RA —» Dr. Mário Rangel — Edição recente

500 páginas — Encadernado  8,00

FORMULÁRIO MODEtiNO — Volume enca-

dernado, contendo: formulário dos Hospitais,
Formulário Infantil, Arte de Formular, Le-

gislação Farmacêutica, Legislação Médica,

Legislação de Odontólogistas, a Indústria
Farmacêutca, etc  8.00

VIVA CERTO — Dr. Júlio Chaves  8,00

COMO SE DEVE CURAR — Dr. Júlio Chaves 8,00

VADEMECUM MÉDICO-FARMACÊUTICO —

5.* Edição ****** 1061 contendo informações

completas sobre mais de 10.000 especialida-

des farmacêuticas (nome, fabricante, pro-

priedades terapêuticas, indicações terapêuti-

cas), modo de usar (posologia e acondicio-
namento ou embalagem, seus fabricantes re-

presentantes, distribuidores ou concessioná-

rios (nome, endereço e os respectivos produ-
tos) e ainda índice alfabético das especiali-

dades farmacêuticas pelas suas indicações e

propriedades terapêuticas  12,00

FARMACOLOGIA E TERAPÊUTICA — Gas-
«lo VUobaKM, 19*5  8,00

PUERICULTURA PARA ENFERMEIRAS —

Doutor «Mário Rangel  8,00

CIRURGIA DK CONSULTÓRIO — Doutor Má-
ria Raagol  8,00

ENFERMEIRA DE CIRURGIA — S.» eücãe —

Dr. Mário Raagol  8,00

FORMULÁRIO E MEMENTO FARMACOTE-
RÁPICO — Elaborado pelos Serviços Medi- •
ee-Fai-aucéatiee ia Iraiadado da Saata Ca-
sa áe Mberleérdia êm Um Paulo — -Preço .. 18,00

LIÇÕES DE FARMACOTÊCN1CA — 2.» edição
—Octavio Pereira doa Anjse o Amaorj Ca-

no aos Aajse  8,00

COMPÊNDIO MÉDICO — «Indicador Terapêu-

tico — Produtos Farmacêuticos — Medicina

Humana — t.» ediçfto encadernada  20,00

10.» edição — revista e atualizada -— bro-

chura •••••.•...».........*.....•..*.....• Z4,oo

encadernada ••••••••••••••••»••••••••»•••• *Ma*MJ
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Henné - tintura ou alisador
Pio César de Lobão Portelada

(Relator)

Na Subcomissão de Higie-

nc e Toucador da Comissão

de Biofarmácia do SNFNF

foi pedido esclarecimento sô-

bre o uso de Henné; o pro-
blema que foi posto a consi-

deração se refere a que. em-

bora a Portaria n? 5/66 te-

nha incluído no grupo 20-2
— Tinturas para cabelos —

Base vegetal — Henné puro
ou composto — vários indus.

triais têm apresentado pedi-
do de licenciamento para és-

te tipo de formulação com o

uso indicado como alisador.

Seria pois oportuno que a ci-

tada comissão firmasse um

ponto de vista sobre o pro-
blema.

Nossas considerações se di*

videm em duas etapas — o

problema dos alisadores e a

questão do Henné como tin-

tura.

A — ALISADORES

Existem três grupos de

produtos usados como alisa-

dores:

1) Alisamento pelo calor

O processo exige aplicação

de vaselina ou óleo mineral

e o alisamento é feito medi-

ante a aplicação de um pen-
tü metálico aquecido que

provoca, ao passar pelo ca-

belo, o alisamento. Neste ca-

so não há ação química; a

ação do óleo é funcionar co-

mo bom condutor de calor,

lubrificando os cabelos a fim

de permitir o deslisamento

do pente metálicao. Esta prá-
tica teve origem em 1900

eom Mme. J. C. Walker. Al-

gumas modificações foram

introduzidas aperfeiçoando-

se o pente metálico bem co-

mo modificando-se um pou-
co as formulações; surgiram

produtos à base de cêras, al-

guns gelatinosos e outros

com amido que devem ser

preparados em formas de

mingaus e aplicados a quen-
te. Apesar destas modifica-

ções o princípio permaneceu
inalterado — processo a

quente em que a estrutura

química dos cabelos não é

afetada, conferindo um efei-

frr. temporário que não resis-

te à umidade nem às lava-

gens a quente.

2) Alisamento por alcalini-
zantes

Ê6te tipo de alisamento é
obtido com o emprego de com-

postos com alto teor de alça-
Unidade. Experiências de-
monstram que o cabelo hu-
mano mergulhado em uma so-
lucão de 1% de hidróxido de
-.ódio encolhe 10% em 15 mi*

nutoa. O alisamento só é ob-

tido oom concentrações eleva-
das, causando, portanto, du-
rante o processo, enfraqueci-
mento das fibras, podendo in-
clusive, provocar lesões e quei-
maduras de alto grau. Ape-
far de ser um procedimento
muito severo, é um dos meto-
dos mais usados devido ao
seu baixo custo, permitindo
que suas formulações elemen-

tares sejam manufaturadas
em equipamentos muito sim-

pies. Mesmo a concessão de

atestados de inocuidade a ês-
tes produtos ainda deixa dú-
vida sobre a sua validade,

pois bem sabemos que sua
inocuidade está diretamente
ligada ao correto uso do pro-
duto. o que quase sempre não

acontece, principalmente «se

lembrarmos que, por 6er pro-

duto barato, é largamente ad-

quirido pelas classes menos

esclarecidas.

3) Alisamento usando Uo-

compostos

Geralmente se usa uma so-

lução ou creme contendo áci-

do tio-glicólico ou seus deri-

vad06. O método exige o uso

de loções neutralizantes do

mesmo tipo das que se usam

para permanente a frio. Os

produtos pertencentes a este

grupo são os mais aceitáveis

sob o ponto de vista da Saúde

Pública porque, mesmo dei-

xando o produto agir no lo-

cal por tempo maior do que

o indicado nas respectivas

bulas, não cria problema por-

que logo após a sua aplicação

começa o processo de oxida*

cão do ácido tio-glicólico.

B — HENNÉS

Chama-se HENNE ao PÓ
seco das folhas de Lawsonia

alba, Lawsonia spinosa e Law-

sonia inermis. Seu principio
ativo foi chamado por Tom-

ínasi, em 1916, de Lawsone;

é encontrado na proporção de

1% no pó seco das folhas e é

qulmicamente o 2-hidroxi-l-

4-naftoquinona. de fórmula

molecular C10H6O3, e fórmula

estrutural bem conhecida.

Em todos os livros de cos-

méticos, o Henne é citado

como para produto para co-

lorir os cabelos, sendo des-
tacado o fato de ser matéria-

prima inofensiva:

a) Leon Greenberg —

1954 — Handbool. of Cosme-
tic Materials — Página 146
— Usos — Corante para os
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O Relator, especialmente convidado,
encontra-se trabalhando na GESSY LEVER,

na Inglaterra, onde permanecerá
por longa temporada.

cabelos. O Henne puro, não

adulterado, praticamente não

apresenta perigo.

b) Edwin Sidi — Charles

Zviak — 1966 — Página 132
-— Hennés são utilizados pa-
ra a coloração dos cabelos.

Apresenta, evidentemente, a

vantagem de ser um produ-
to vegetal inofensivo.

c) Sagarin — 1957 —

Cosmetics Science and Tech-
nology — Página 490 — £
comumente usado pelos ha-
bitantes da Arábia, Pérsia,
índia e outros países tropi-
cais para colorir não sòmen-
te cabelos humanos, mas
também unhas, palmas das
mãos e solas dos pés de dan-

çarinos.

A principal vantagem ofe-

recida pelo henné como um
moderno corante para os
cabelos é que é inócuo, não
causando irritação á pele.

d) Cerbelaud — 1936. —

Henné é absolutamente ino-
fensivo.

e) M. Fauvel — 1961 «—

Perfumerie, Cosmetique, Sa-
vons, Vol. IV — n.° 2 —

fevereiro — Página 58. —

,... mas é sobretudo pelas
características tintoriais que
esta planta tem sido pesqui-
sada.

f) Thicrs — 1962 — f_es
Cosmetiques — Página 234
— O henné dá uma colora-

ção avermelhada que é mui-
to apreciada por uma gran-
de parte da África e da Ásia;
são perfeitamente tolerados
os Hennés.

Alguns autores mencionam
o perigo de misturas de Hen-
né natural com outros pro-
dutos. Na citação acima re-
ferida de Leon Greenberg,

podemos notar o cuidado
com que especificou Henné
ndo adulterado.

Edwin Sidi-Charles Zviak,
à página 1S4 citam que 

"a

maior parte dos Hennés
compostos é mais ou menos
tóxica'*. Para estes autores,
inclusive Cerbelaud, o hen-
né que estamos habituados a
usar sem precauções espe-
ciais, confiando em sua ino-
cuidado reconhecida após
séculos de larga utilização,
• que chega mesmo a pos-

suir algumas propriedades
cicatrizantes (M. Fauvel),

não deveria ser misturado

com matérias-primas menos

inofensivas.

HENNÉS COMO TINTU-

RAS OU ALISADORES

Pelo exposto ficou claro

que o henné é üm corante
natural, e portanto, incluído
corretamente como perten-
cente á Tabela I do Apêndi-
ce n.° 9 da Portaria 5-66; as-

sim sendo, nada tem haver
com alisadores. Somos ires-
mo de opinião que, para res-

peitarmos o que preceitua o
art. 46 do Decreto 57.395-6;.,

e considerando o uso indevi-
do do nome Henné, só se de-
veria permitir o licencia-
mento de produtos com este
nome, se viesse acompanha-
do no rótulo o subtítulo —

Tinturas para os cabelos.

Nada impede, entretanto,

que seja licenciado produto
para aüsar o cabelo conti n-
do henné, como corante, p_-
rém, o produto terá que ser
comercializado com o nome
de alisador para cabelo, ad-
mitindo-se, também, um es-
clarecimento — contém hen-
né. O que não se deve ad-
mitir é o uso indiscriminado
da palavra henné, ssm ou-
tros esclarecimentos, para
produtos alisadores, aúuns
dos quais nem sequer aj re-
sentam henné em sua for-
mulaçâo.

Somos de opinião que na

próxima revisão da Portaria
5-66 deveríamos, no grupo
20-2, manter o titulo — tin-
turas para cabelos. Base ve-

gelai — suprimindo-se o
subtítulo henné puro cu
composto; na fórmula deve-
liamos substituir a palavra
henné por corantes naturais

(Tabela I). Deste modo eli-
minaríamos a possibilidade
do uso de Henné sintético,
cuja compodçfio é desconhe-
cida e de inocuidade duvi-

dosa.

NOTA: — Trabalho dos
membros da Comissão Téc-
nica do Sindicato das Indus-
trias de Perfumarias e Arti-

gos de Toucador no Eatado
de São Paulo.
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10 trabalho deve constituir contribuição apreciável
ao desenvolvimento técnico-científico da Indústria
Farmacêutica, sob qualquer aspecto industrial e/ou
econômico e ter viabilidade de aproveitamento pela
Indústria
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ivO trabalho deve representar um esforço real de
contribuição pessoal no sentido da melhoria dos

padrões tecnológicos da produção e/ôu da produ-
tividade industrial e/ou apresentar inovação original

que possibilite a abertura de novos horizontes na
fabricação de medicamentos
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O Prêmio ABIF-geral será de NCr$ 8.000,00 e o
Prêmio ABIF-Universitário dé NCr$ 2.000,00.
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Simpósio sobre

plantas medicinais

Criação do

Instituto Nacional
A Academia Nacional de Farmácia

realizou um Simpósio sobre Plantas Me-

dicinais, tendo como coordenador o Prof.

Evaldo de Oliveira e simposiastas os Pro-

fessôres Oswaldo de Almeida Costa, Os-

waldo Lazarrinl Peckolt e Nuno Alvares

Pereira. O Prof. Oswaldo de Almeida

Costa apresento» a introdução do traba-

lho que já estáisendo impresso sobre Bi-

bliografia das plantas Medicinais Brasi-

leiras, referiu-se à terapêutica das drogas

e medicamentos botânicos, dos estudos fei-

tos e da pouca conceituaçáo que a fito-

terapia possui em nosso meio. Citou im-

portantes trabalhos a respeito e sugeriu a

criação de um Instituto Nacional de Pes-

quisas sobre as Plantas Brasileiras. O

acadêmico Geraldo Halfeld comunicou que

uma firma alemã iniciou pesquisas no Nor-

deste sobre plantas e está interessada no

assunto. ^ 
' 

.

O Prof. Oswaldo Peckolt falou, em se-

güida, dizendo do valor de muitas plantas
na terapêutica, como o saião na úlcera
duodenal, e discorreu sobre plantas cardio-
tóxicas como várias apocinaceas. Mário

Francisco Giffoni e José Castro Marcai
comentaram o tema, apresentando aspec-
tos curativos das plantas.

O acadêmico Nuno Alvares Pereira
disse que está havendo um movimento
cientifico sobre plantas, pois no Centro
de Pesquisas da Faculdade de Farmácia
da Universidade do Rio de Janeiro estão
dedicando-se à estes trabalhos, mas ape-
nas na parte da química dos vegetais e
isolamentos de princípios. Também o Con-
selho Nacional de Pesquisas, o Instituto
de Biologia de São Paulo já fizeram
reunião sobre plantas medicinais, e no
mês próximo haverá uma outra. Falou
de estudos que está realizando com a Re-
baldiana a respeito da substância ado-

cante e de plantas antidiabéticas em ex-

periências farmacológicas.
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ação prolongada por 12 horas

corta ó reflexo da tosse em seus

dois níveis:

- a toloxamina age ao nível do

reflexo do axônio

- a codeina sobre o grande arco

reflexo bulbar
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O coordenador comenta a necessidade de colocar as plantas medicinais no crédito
científico e reafirma o empenho que a ANF irá desenvolver para possibilitar a cria-
ção oficial do Instituto das Plantas Medicinais Brasileiras, elogiou os trabalhos de
Peckolt e da importância das plantas cardiotônicas e estranhou que realizem reu-
niões de Botânica sem convidar a ANF, a ABF e técnicos como Oswaldo Costa e Os-
waldo Peckolt e acha que, apesar de estudos em andamento em Centro de Pesquisas,
não estão cogitando de planta medicinal. Referiu-se aos experimentos de Nuno Alva-
res e discorre sobre as plantas antidiabéticas, já comprovadas e esperando que se com-
prove nas em pauta se o efeito é dos tanóides e floroglucinas, ou, como o professor
Nuno espera, como inibidoras da absorção da glicose pelo organismo. Encerra, dizendo
que é preciso explorar esta fonte de riquezas, que é a nossa flora, e pesquisar a fito-
terapia.

heparegene
Antitóxico - Hepatoprotetor

Primeiro e*Jnico antitóxico^fiepatoprotetor «sio-,
lógico existente no Brasil.
Indicado am todos os .casos da hepatites, citrotea
intoxicações alimantaras, alcoólicas • madicamantosas
Apresentação: Comprimidos • toluçio.
Posologia: 2 a 4 comprimidos ou colhera» do
chá ao dia, da preferência antas das refeições.

Notícias tia Federação
*m

1 Comissão Executiva no Brasil para o Vm
Congresso Pan-Americano de Farmácia e Bio-

quimica, a ser realizado cm Caracas — Vene-
zuela —, entre os dias 1 e 7 de dezembro, foi
designada pelo Conselho Diretor da FAFBB, es-

tando assim constituída:

Presidente — Nuno Alvares

Secretário — Prof. João Ciribelli Guimarães

Tesoureiro — Pierre d*Almeida Telles

A Federação dispõe de impressos para ade-
são e resumos de trabalhos que serão forneci-
dos aos interessados.

2. Atendendo solicitação do Grupo de Tra-
balho instituído no Ministério da Saúde para co-
ordenar a nova legislação farmacêutica, a Fe-
deração designou Comissão constituída pelos
Conselheiros Mauro Ribeiro de Assis, Caio Ro-
mero Cavalcanti e Américo do Nascimento para
colaborar com as sugestões solicitadas.

3. A Associação de Farmacêuticos do Rio
Grande do Sul tem como representante no Con-
selho Diretor o dr. Américo do Nascimento,
atual tesoureiro da FAFBB, empossado em sua
última reunião.
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O farmacêutico na

comunhão social .

L

Na cidade de Joinvile (Santa Catarina), no

Rotary Clube local, há quase trinta anos, o far-

macêutico e industrial comendador Eduardo A.

Gonçalves, numa conferência emitiu o seguinte

conceito:
"Nenhuma 

profissão liberal representa um

compromisso tâo sério, um serviço tão relevante

à comunhão social quanto aquele que cada um

espera do seu farmacêutico. Todos podem ter

uma honorabilidade mais ou menos perfeita, sem

que daí advenha grave dano à vida da vitima;

ao farmacêutico, porém, exige-se-lhe uma cons-

ciência reta como a um juiz, uma alma pura
como a um santo; e um caráter forte como a

um predestinado sem mácula. Ao entregar-se-

lhe a receita para confeccionar, depositam-se

em suas mãos os melhores tesouros da vida: a

vida de nosso filhinho, anjo da graça, candura

e esperança, traço de união, elo de felicidade

•conjugai; da nossa esposa querida e amada, na

qual está condensada a razão de viver de outro

cônjuge; a do pai extremoso, anjo tutelar que

vela e guarda a família inteira; e, finalmente,

ainda está também, um outro patrimônio imen-

so que é a reputação do clínico que terá traba-

lhado moral e cientificamente, talvez toda a sua

vida para conquistá-la.

Tudo isso está depositado na mão do far-

macêutico!

Como vemos, em todas as profissões pode

iSver deslizes nunca porém, será admitido isso

ao farmacêutico. Saibamos, pois, cada um, hon-

rar a Pátria, sabendo servi.a, elevá-la, enalte-

cé-la dentro da nossa profissão".

Tanderil
Geigy

Antltnffamatorfo

Inibição do procesao
l-nflamatório local

Combate aa reações
Inflamatórlas generalizadas
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Apraaentação

Drágeas a 100 mg

Vidroa cõm 30 a 150

Supoaltôrfoa a 100 a 250 mg

Caixas com 5

Associado a antibióticos e

quimioteráplcos

Encurta a evolução da doença

Melhora o estado gorai

Suprime a febre e a dor

Nio Interfere na formação da

anticorpos
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Geigy do Brasil S.A.
Departamento Farmacêutico
Rio de Janeiro

PESQUISA E ELABORAÇÃO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS

Sob é latrocínio da Sociedade Médica da PUC,

lecaiT Centro de Estudos do IASEG, foi realisade no período de

ia • SS da junho pelo profoaaor dr. Oberdam Porrone (professor

?Ldt4e do Dopartameiito do Administraçie Hospitalar - Escola

Médica de Fée-Graduaçâo da PUC), o curso sobre 
^esqoisa 

e

ElXracâo de Trabalhos Científica* (Aspectos M*odolojkesr,

Sa_tr£l. em otto aula* e *.H. ••« p~fl»l«-»h «-««««»««

^Farmácia, Odontologia, Medicino, Wermagem, Nutrição •

Dietética, m Serviço Social com expedição de certificado de fre-

qüência «os participantes de, no mínimo, dois terços dM aulas.

A la parte do curso versou sobre "Pesquisa Científica —

Generalidades — Bases Estatísticas dn Pesquisa *___**&_£_"

Escolha do Tema — Planificaçfio da Pesquisa — Pesquisa Biblio-

gráfica e A Investigação". Sendo a 2a. parte constituída do

"Normas 
para a Elaboração de Trabalhos Científicos — Genera-.

lidados — Forma de Elaboração".

Pelo interesse do tema abordado, bastante significativo foi o

número de profissionais inscritos o que durante todo o seu trans-

curso permaneceram atentos ás aulas ministradas pelo prof*

Oberdam Perrone.

[NOVUlOlfQSmg
Cidorregulador da ovulaçio, em baixa dosagem
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RECEBEMOS È AGRADECEMOS

Index Medieus — vol. 14/nt 4 —

USA: Journal American Fhannaeenttcal

AiMdation-¦Hi.S.el- U8A; Ame-

rieaa Journal of Hospital Ffearmacy —

nt* 4 e S USA; The Apcthecay -rtíí

S — U8A; Fharmaseutische Zeituns —

nH SI a S4 — Alemanha; Colégio Qoiml

ao Farmocéutice — nt I7S — Chile; Be-

Tktn dal Tiranas Medica — Vel. XX _—

*** 1 — Peru: AB8 —

nt 1-S — Espanhi
__ *** f_7 _ i«foaU-la; Bevlsta ia Oré-

eia nt S44; Bevlsta ie la Assaelattan Bio-

Uiuntloa — uls 174/177; Par-

Vcst-Jk — n* 1-4 — lusoalávia;

Livras io Portagal — u* lti; Vlia Uni-

versttarla — ¦? «MS — México; 1

la ie Farmácia iHMJiMI-

la; Filatelia — Informativo Fontoura-

Wyeth S.A. nt SS — SP; JAMB — Jor-

nal da AJdJS. — n«s 441 a 451 — SP; O

Médico Paulista — nt» 48 a 54; Boletim

Farmacêutico — CRF-S — Paraná a» IS;

Jornal Ipameri — nt 785 — OO; O Nos-

m _ Bf SSS — GO; O Hospital — VoL

74 — nt 5 — GB; BraaU Rotário — n«

574; Aliança *yf e Prosresso — n* 14 a Sit

Ltnalidades nt SS — SP; O Joa-

nt 17 — MG; Bevlsta Braafleira

ie Farmaeáa — nt 1 — GB; Bevlsta Pau-

uta S o S;

Centro

fia de — nt 15 — SP;

— nt IS — Pi; Informativa

ie «ABIF — nt» 44 e 41.
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Flogolítico

Por sua ação anti-inflamatória,

analgésica e anti-pírética

•» •

t acelera a reparação dos tecidos

è suprime a dor

• facilita a recuperação funcional

S.A. INSTITUTOS TERAPÊUTICOS

REUNIDOS LflBOFflRMA

Produtos PURISSIMUS

Assinantes

novos
Farmácia N. Sra. de Lourdes — Ban-

deirantes — Pr; Sanatório São José — S.

José dos Pinhais -- Pr; Farmácia Fran-

ça — Sto. Antônio Platina — Pr; Farmá-

cia Kennedy — Clevelândia — Pr; Far-

macia São Roque — Cascavel — Pr; Far-

macia Paraná — Cascavel — Pr; Aristi-

des Rodrigues Silva — Três Passos —

Rs; Farmácia São José — Cidade Nova

— Pr; Farmácia Sta Maria Ltda. — Ban-

deirantes — Pr; Farmácia São José Ltda.

Assai — Pr; Farmácia São João — As-

sai __ pr; Farmácia Sta Teresinha —

Arapongas — Pr; Farmácia Sta Rita —

Apucarana — Pr; Farmácia Coração de

Jesus — Alvorada do Sul — Pr; Farmá-

cia São Sebastião — Alvorada do Sul —

Pr; Farmácia Drogaunião — Floraí — Pr;

Farmácia Paulista — Terra Rica — Pr;

Farmácia Popular Umuarama — Pr; Far-

macia Racanelli — Astorga — Pr; Far-

macia Brasil — Terra Roxa — Pr; Far-

macia Sta. Helena — Cerro Azul — Pr;

-

Reformaram

assinatura
Farmácia Sto. Antônio — Arapon-

gas.7~ Pr; Leivas ****** & cia — Pelotas
Rs; Farmácia Silveira — Encruzilha-

da — Rs; Farmácia Sta. Teresinha —
Centenário do Sul — Pr; Clarindo T. de
Moraes — Joinville — Sc; Maternidade
de Mesquita — Mesquita — Rj; Udio
T.A. Bergonsi —» Marau — Rs; Farmá-
cia Central — Assai — Pr; Farmácia Jus-
sara — Jussara — Go; Francisco Holan-
da Cavalcante — Apode —- Rs; Deusde-
tith Cavalcante Albuquerque — Crateús

Ce; Euvaldo José Aguiar — Ituassu
<— Ba; Drogaria Cardoso — Belém — Pa;
Farmácia Sta. Rita de Cássia — Juiz de
Fora — Mg; Orlando Silveira — Regente
Feyó — Sp; Dr. Paulo A. Lustosa — S.
João Del Rei — Mg; Dra. Regina da
América P. Miranda — Belo Horizonte

Bfg; Antônio Rodrigues Coelho — Go-
vernador Valadares — Mg; Dr. Pierre
D'Almeida Telles — Gb; Parmácia Pe-
derneiras — Gb.

"

Desconto dos empregados
O Tribunal Superior do Trabalho confirmou a decisão do Tribunal Regional do Trabalho da 2.» Região

no tocante ao desconto de 10 por cento e 20 por cento — sobre o aumento salarial de novembro de 1968 —

para ser feito respectivamente dos empregados sindicalizados e dos nâo sindicalizados, em favor da assistência
social do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Químicas e Farmacêuticas de São Paulo.

Desta forma as empresas dos setores industriais de Produtos Farmacêuticos deverão proceder, uma única
vez, na folha de pagamento de junho corrente, o desconto autorizado sobre o valor do aumento obtido através
do reoente dissídio: 10 por cento do empregado sindicalizado e 20 por cento do empregado nio sindicalizado.

Ficou esclarecido que, mesmo os aumentos espontâneos, concedidos antes de novembro de 1968, devem
ser computados para efeito dos descontos. O recolhimento do desconto deverá ser feito incontinente, ao Ban-
co do Brasil, mediante a guia própria, distribuída às empresas em novembro de 1968.

Confie.

descon-

fiando...

A ninguém, diz a $a-

bedoria popular, apro-

veita a experiência

alheia. É possível que
assim seja. Nem por is-
so são menos abundan-

tes os conselhos, os avi-
sos e advertências gene-
rosamente distribuídos..,

E, não obstante) não ra-
ro, se vêm os respon-

sáveis ou os mais ve-

lhos na obrigação di ci-

tar exemplos e casos,

próprios ou alheios, que

possam servir de orien-

tação ou escarmento.

A história, verídka e
atual, se passou numa
entidade de classe, res»
peitável, sujeita à fisca-
lização. Ora, nela presi
tava serviços, há muitos
anos, funcionário, cm
pôsto-chave. Era da con»
fiança dos diretores*
Acontece que mudou d
diretoria, e os novos di*
retores, zelosos e côns-
cios de suas responsabi-
lidades, não se conten-
tam em simplesmente
assinar papéis. Querem
ver de perto até gave*
tas e armários, papéis,
documentos e coisas que
normalmente existem na
sede. E, então, para es*
panto deles, vão surgiu-
do provas de que o fun"
cionário, eficiente, ativo,
simpático, julgado in-
substituivel, deixava-se
ir na ladeira escorrega*
dia de certas licenças »
pecados. Eram obséquios
e serviços a terceiros,
com a contrapartida dos
agrados e presente, dos
achegos e lembranças
que cartinhas e cheques
comprovavam. Do mes*
mo passo, correspondeu-
cia, documentos e mais
papéis dirigidos à enti-
dade jaziam abandona-
dos e inúteis por des-
vãos e gavetas, intencio-
nal ou inadvertidamente.
Não há *rúster esmiuçar
mais o caso e o "acha*

do", que não soa nem
cheira bem. Não iria-
mos incursionar por tais
defesas regiões, se não
movesse a intenção de
alertar dirigentes de en-
tidades, seja de que.na-
tureza forem, para o ve-
lho brocardo: "confie,

desconfiando sempre".
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PÁGINA II

UMA LEI

CESARIADA
r-

Aleixo Pratea

"As 
portarias, como os demais atos adminis-

trativos internos, não atingem nem obrigam aos

particulares, pela manifesta ratão de que os ei-

dadãos não estão sujeitos ao poder hierárquico

da administração pública."

Esta citação, que recolho em boa hora, de renoma-

do jurisconsulto, vem a calhar quando, nesta exaus-

Uva e intrgnqüila conquista de uma nova legislação

farmacêutica, se procura adotar os princípios da admi-

nistração federal normativa e descentralizada, dele-

gando aos Estados e Municípios a competência para

fiscalização direta.

Este novo sentido da organicidade administrativa

do poder público, incorporado no texto do Decreto-lei

n.° 200, se presta, magnificamente, para reparar um

clamoroso erro no que toca à legislação sanitária.

Foi atribuída, nem sei precisar quando, uma com-

petência compulsiva ao órgão federal da fiscalização

sanitária para decidir os casos omissos nas leis e re-

gulamentos vigentes. Resultado disso foi uma pletora

de portarias, cujo volume ultrapassa, com larga mar-

gem, a soma de todas as leis, os decretos-leis e decretos

•té hoje promulgados na faixa de igual matéria. Isto

aem contar, para simples registro, o volume das porta-

rias baixadas no decorrer de uns 6 a 8 anos, ao que

consta extraviadas ou incineradas, e das quais será

difícil contar alguma história hoje.

A leitura atenta de grande número daqueles atos

administrativos, leva muito fácil à convicção da sua

inconstitucionalidade, quando não mesmo de curiosa

exorbitância e mínima consistência, a par de uma re-

dação imprópria capaz de induzir a interpretação am-

bígua ou precária.

Pois foi assim que se equilibrou a autoridade fe-

deral sanitária no decorrer de mais de 30 anos! Por

certo fêz o que pôde, da melhor maneira que soube, com

os recursos que dispunha, e estribado numa presun-

tiva competência, aceita e licenciada» face à gravi-

dade dos problemas postos em suas mãos para decidir.

tste registro, portanto, longe de representar uma

critica à autoridade sanitária, procura analisar uma

impropriedade na lei. E vale, quando menos, para

anunciar o propósito de se reparar semelhante erro,

logo agora, quando, no último estágio de uma laborio-

j síssíma empreitada, vai tomando forma definitiva a
' 

nova legislação farmacêutica, que ae espera justa, ade-

quada c conforme tantos interesses em jogo.

contra os sintomas de

resfriados- gripes
sinusltes e rínites alérgicas
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cada comprimido proporciona /»^^2j ™ MBHA10

oito horas de completo alívio l ^^ÜÉELBfictoa
da corixa e da obstrução nasal ^^dP^^^PROUHKADA
apenas 3 comprimidos diários VX^^"^
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sabor agradável,

desejado pelas
crianças

Naldecon
apenas 3 medidas diárias

^^mtmmmm.

Xarope

completo alívio da coriza

e da obstrução nasal

(jjwsnij LABORTERAPICA-BRISTOL S.A.
Mfelrla Química I FaMxl«Uc« • Rt» Cvtot mm», 924 (St», kmit) S. Pult

A água e

a criança

O asseio é raramente es-

pontfineo nas crianças. Aa

mies devem, pois, incutir

nos seus filhos o gosto pe-
ta água e fazer com que
considerem o banho como

um divertimento, e não co-

mo um castigo ou qualquer
coisa desagradável que lhes

tira o tempo para as suas

brincadeiras. Por isso, pro-
cure tornar o banho tão

atraente quanto possível:
sabonete em forma de pei-
xe, esponja em forma de

boneca, termômetro colori-

do que permita à -criança

verificar a temperatura, da

áeua etc.

A CEBOLA NA

DIETA HUMANA i; t
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Nicopiron
TkREtíMÁTICO-ANTINFLAMATtiRIO

T'
Potente anti-reumático, destituído

de qualquer efeito colateral (como
irritação gástrica, dores abdomi-

nais, eto.,.)
Potologia: 1 a 2 drágeas 2a"

vêzés ao dia. GROSS

Uma alimentação rica em matérias gordurosas

pode produzir, entre outros inconvenientes, a coagu*

lação do sangue nos vasos. Este processo é sumamen-

te perigoso quando ocorre nas artérias que nutrem

o coração, ou seja as coronárias, pois, ao interrom-

per-se a passagem do sangue, o tecido cardíaco dege-

nera, apresentando o quadro clinico do enfarte: dor

violenta no centro do tórax, irradiando-se para o bra-

ço esquerdo.

A coagulação do sangue é devida à transforma*

çã irreversível do fibrisógeno em fibrina. O übri-

sógeno está dissolvido no sangue; enquanto que a fi-

brina se evidencia como uma trama reticular em que

precipitam os corpúsculos do sangue, formando o coá-

guio. O sangue se defende deste perigo com diversas

substâncias — librinolisina, heparina, antitrombina

etc. — encarregadas de manter fluido o sangue. Na

Huta contra tis enfermidades cardiova9CUlares e o

enfarte, os médicos tentam aumentar tais podêres de-

fensivos do sangue, e sobretudo os fribrinolíticos,

destruidores da fibrina que é a mãe dos coágulos.

EFEITOS

Os especialistas britânicos Agnon, Kendall, De-

war e Newwell estudaram se as cebolas, como parte
integrante da dieta, conseguem diminuir o efeito das

gorduras sobre a atividade fibrinolítica. Experimen-

tando com um grupo de pacientes de 19 a 78 anos,

notaram que a atividade fibrinolítica do sangue di-

minuía de 42,1 unidades a 35,1, três horas e meia de-

pois de se ter ingerido na refeição 98 gramas de gor-

duras. Porém se a estas 98 gramas de gorduras se

acrescenta 60 gramas de cebolas, observa-se que a

atividade fibronilítica aumenta até 62,3 unidades.

Mesmo fritas ou fervidas as cebolas produzem um

notável aumento da aUvídade fibrinolítica do san-

gue. Portanto,, deduz-se que as cebolas contém uma

substância, resistente ao calor e capaz de prevenir

os inconvenienes das gorduras e de aumentar a ati-

vidade fibrinolítica do sangue, que é garantia contra

tís coágulos e o enfarte.
As estatísticas provam que as enfermidades

cardiovasculares e o enfarte são muito raros nesta

região italiana. Ê possível que isto se deva às ce-

bolas (ANSA).



mammm rr-wrMWWfTnwr

HI

PRESIDENTE
COORDENA

O presidente Afonso Celso
de Camargo Madeira
vem desenvolvendo intensa
atividade de
coordenação com
as demais
entidades farmacêuticas
profissionais do
comércio e
da indústria,
empenhado no
bom andamento
e na solução
adequada da
legislação ora
em elaboração.
A foto mostra
o presidente
Madeira ao
lado do secretário
Antenor Landgraff,
em recente reunião.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
ABRIR NOVAS f.

Atendendo consulta do Conselho Re-
gional do Paraná, o Conselho Federal de
Farmácia, na pessoa do seu Consultor Jurí-
dico, Dr. João Leão de Faria Júnior, inter-
pretou que, face a lei, as sociedades anôni-
mas não podem exercer o comércio farma-
cêutico.

Ainda de acordo com o referido pare-
cer, ficam assegurados os direitos adquiri-
dos, porém não deverão ser concedidos no-
vos licenciamentos enquanto perdurar a vi-
gência do mencionado diploma legal.

Eis, na íntegra, o parecer do Cônsul-
tor Dr. João Leão de Faria Júnior, para co-
nhecimento dos interessados:

"Uma sociedade anônima, constituída
com um capital tomado, na proporção de
30% por farmacêutico, obteve registro no
Conselho para exploração do ramo farmácia
pública. Abrindo diversas filiais, em que se
destinaram quotas de 30% ao farmacêutico,
do Capital total, também obteve registro no
Conselho.

pr

Sustentando que, embora,
mente, tanto a matriz como as fil
ram registro ilegalmente, cônsul.

1 — Qual a conduta do C
adotada quanto a registro de no

PARECER
Face à regulamentação

anterior a Lei n.° 3.820, de 1960
macias estão irregulares porque a|l
não admitia sociedade anônima
prietária de farmácia de dispensai

A norma que proibe o 'com
farmácia" por sociedade anônima,
ta no art. 8° do Decreto n.° 19 6(
de janeiro de 1931, reformulado
creto n.° 20.627, de 9 de nove
1931, a meu ver não modificad
3.820, de 1960.

Sobre a espécie existe detiil
premo Tribunal Federal num pio
dicial em que é interessada a soei <
nado S.A., pelo qual ficou decidi l

*
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Consultoria
Jurídica
O Dr. João Leão
de Faria Júnior
é o Consultor
Jurídico do
Conselho Federal
de Farmácia
ao qual assiste
com a sua experiência
longa em autarquias
do gênero.
Sua família,
tradicionalmente
ligada à farmácia,
pode orgulhar-se
de continuar
a emprestar
à classe
farmacêutica
uma preciosa
colaboração com
a ação decisiva
e orientadora
desse JurísconsUUo.
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Chegou-nos de Porto Alegre a informação de
que o CRF-10, através de um confrade jornalista
terá, semanalmente, num dos grandes jornais
dessa Capital uma --página farmacêutica" a sua
disposição, sem outro ônus que o de fornecer a
matéria editorial ou noticiosa. É o caso de cum-
primentar os colegas do Rio Grande. A impor-
tância e necessidade de promover a profissão não
há quem, desde há muito, não a admita e náo
a advogue. Desde os primeiros plenários do CFFtornou-se objeto de propostas e recomendações.
Dai, o ter surgido a Comissão de Publicidade quePio César, por primeiro, chefiou e geriu com
aquela proficiência e brilho que lhe reconhece-
mos. Posteriormente, nova comissão, presidida

Publicidade
e Promoção

pelo brilhante colega Rodrigues Alves, integrada
pelos farms. Carleal e Novo, e assessorada pelojornalista Eloy Simões, prestou grandes serviços,
dando difusão a notícias de interesse geral e doConselho, e tendo, ao término, apresentado um
plano, no sentido de estruturar, no CFF, um ór-
são de publicidade e de promoção.

... í? PJa_°' C0I1*luan-<- ambicioso, revestia-se deobjetividade, no enquadramento das recomenda,
çoes que formulava, e ainda mais, visando, prin-cipalmente à adoção de filosofia, no terreno dapublicidade. Publicidade e promoção não devemrealizar-se em função de verbas.

Ora, é exatamente na linha preconizada noaludido esquema, que se insere s iniciativa doCRF-10, que, aliás, nesse terreno, desde sua fun-dação, inteligentemente se vem pautando.O registro objetiva principalmente focalizaras possibilidades de promoção e de publicidadeque, em cada região, se oferecem aos Conselhos,e que, convenientemente utilizadas podem car-rear valioso contingente á promoção institucio-
nal da profissão.

//
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ciedade anônima não pode ser proprietária
de farmácia de dispensação.

A matéria dispensa maiores exames
porque a consulta a considera fora de dis-
cussão.

Esclarecendo que diversas filiais játêm inscrições defendas, indaga como pro-ceder face a novos pedidos.
A solução é simples. Verificado que

houve deferimentos ilegais, o Conselho só
pode indeferir os pedidos futuros. Não sò-
mente pode como deve. Isto porque é pací-
fico face à lei que as sociedades anônimas
não podem figurar como proprietários de
farmácia de dispensação.

O argumento de que estão se forman-
do verdadeiros "trusts", a meu ver, não se
comporta como argumento jurídico para o
indeferimento, mas com apoio no Decreto
n.° 19.606, pode o pedido ser indeferido.

É o meu parecer.
S. M. J.

São Paulo, 18 de março de 1969".

aai^vS I^PBnaH Kv_:;:.^m WÈÈi&m ^Kwv:

mi L<~-L:-jmmm\ ^^K*y^SfeRH^KR?cS^K.'^''*''*'*''''*''''^^H^B iHff•*¦'¦•¦'¦'••¦vBfr-^^M ^mS$*y<-*-'•*¦*¦'•*¦*•'¦'¦'•'¦*¦*¦'¦'¦'¦

" l^^^M_.....HMaaBBIMaBB^^BBHi__a_^^^^^^^*"Maa"

*

Relatórios dos Regionais 9»

Em edição anterior deste Boletim já nos
referimos sucintamente ao 1.° relatório quenos veio às mãos, o do CRE-11, tecendo bre-
ves comentários em torno do documento a queestão obrigados os Regionais, anualmente. Não
demos prosseguimento à resenha a que nos
propuzemos, que a cadência de fatos e ocor-
rências de gravidade e urgência nos têm re-
querido o espaço a isto destinado. Voltamos,
novamente, ao assunto advertindo, desde logo,

que, sem embargo da necessidade de pautar-
nos numa linha de estrita objetiivdade, aten-
do-nos a fatos e dados estatísticos desses es-
critos, nem por isso nos julgamos desobriga-
dos de atentar para certas realidades, cir-
cunstâncias e peculiaridades que nfto se po-
dem aferir pelos parâmetros da simples ob-
jetividade dos números. Vale a observação, ao
considerarmos o

Relatório das atividades do
CRF-1, no exercício de 1968

Começamos por dizer que este é um elo-
quente documento do que podem os órgãos
realizar quando à sua frente se encontram
autênticos líderes.

Realmente, quando se pensa na vastidão
desse mundo sob a jurisdição do CRF-1,
tem-se uma idéia da soma de trabalho e es-
forços a que se obrigam seus diretores. Inver-
tendo a ordem desse bem elaborado relatório,
citemos os seus períodos finais: "O CRF-1
vive o sexto ano de existência, apresentando
uma grande parcela de contribuição na mo-
ralização do exercício da profissão farmaceu-
tica nesta região, que pode ser atestada atra-
vés da farta documentação que dispõe nos
seus arquivos. Os melhores resultados serão
avaliados no futuro, pois, acima de tudo, tra-
ta-se de um trabalho educativo a longo pra-
zo, numa comunidade em fase de transição
cultural ou evolução cultural." Há, ainda, no
item relativo à Fiscalização, e no qual se
alude ao sucesso da experiência, nesse setor,
outro conceito que não nos furtamos a res-
saltar: ... "sem fiscalização deixa de exis-
tir a principal finalidade de sobrevivência
dos Conselhos... conseguimos aliar a fisca-
lização a um trabalho educativo permanen-
te... Sem mais comentários, que seriam
óbvios, alguns aspectos da matéria que se es-
tende através dos quinze itens do Relatório:

Diretorias:
Presidente: Célio N. Valente de Athayde.
Vice-Presidente: Elisiário Couto Bastos.
Secretário-geral: Carmela Vallinoto.
Tesoureiro: Carlos Alberto Fernandes

Nazaré.
Conselheiros: Anibal Figueiredo Cardoso,

Raimunda Aurélia Nascimento, Carlos Ramos

Albuquerque, Sandoval Freitas, José Ayres
Lopes. Suplentes: Normelia Claudia Vaseon-
celos, Philomena Cordovil Pinto.

Reuniões de diretoria: 12.
Plenária: 14. - r'?£_rv ¦
Ás plenárias são assistidas, em sua maio-

ria, por farmacêuticos e outros convidados
interessados na solução de problemas.

Todos os atos do Conselho e às demais
atividades de interesse da classe é dada am-
pia divulgação em jornais do Estado.

Ampla colaboração e coordenação entre
o Conselho e a Faculdade, a Universidade,
Secretaria da Saúde, Polícia Federal, Centro
Acadêmico, Associação.

órgão informativo: Revista de Farmácia
e Bioquímica da Amazônia.

Delegacias em funcionamento: no Estado
do Amazonas, do Acre, no Território do Ama-
pá, no de Rondônia e no de Roraima. Em
todas as Delegacias, com maior ou menor in-
tensidade, desenvolvem-se os trabalhos, sob
a responsabilidade de farmacêuticos do mais
alto conceito social e imbuídos dos melhores
propósitos de colaborar na arregimentação e
fiscalização. Em algumas dessas Delegacias,
nas longínquas regiões em que se localizam,
constatam-se resultados além do que seria li-
cito esperar.

Não é possível dentro de nossas limita-
ções, oferecer um painel mais fiel e mais
amplo do CRF-1. Mas o que aí fica justifica
plenamente os cumprimentos e os aplausos a
que fazem jus Celio de Athayde e seus de-
nodados companheiros,
rs,

Relatório do CRF-10
Ao Processo Eleitoral do CRF-10, além

de outros expedientes, presentes à reunião de
diretoria do dia 28 de fevereiro último, foi
a penso o Relatório da Diretoria, relativo ao
exercício de 1968. O referido documento su-
biu & consideração dos diretores, com a se-
guinte informação da Secretaria; "... prima
pela concisão, objetividade e ordenamento da
matéria, retratando os negócios do Regional e
sua administração com propriedade c sobrie-
dad£. Os dados e números que no Relatório
se estadeiam, e aos quais não nos é dado re-
portar, no momento, são bastante significati-
vos do verdadeiro empenho com que a Pre-
sidéncia Matte e sua equipe se dão no cum-
primento de suas funções.

Citemos, apenas, a título de exemplo, os
seguintes tópicos:

Reuniões Plenárias uo exercício: 8, com
a presença de 80% de Conselheiros.

Comissões Extraordinárias: além das per-
manentes, foram nomeadas algumas outras
para assuntos de maior interesse, de alto ní-
vel, tal a que funcionou junto aos órgãos
estaduais e a cujo trabalho se deveu a acei-
tação pelo Governo do Estado, das reivindi-
cações da classe. Outra, a que teve a seu
cargo promover gestões junto ao Instituto de
Previdência do Estado, com o fim de regu-
larizar operações do citado órgão, no setor de
vendas de medicamentos.

O Serviço de Fiscalização do Regional foi
bastante atuante.

O número de visitas foi de 1.156.
calidades visitadas.

202 lo-

O Fundo de Assistência Profissional
apresentou um saldo de NCrS 5.857,11. de-
vido à aplicação de numerário em letras de
câmbio". I
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Continuação

VELICAÇAO — Contração muscular espa_-
módica.

VELOSINA — Alcalóide do Pau-Pereira."Geissospermum Vellosii".
VELPEAU (BANDAGEM DE) — Bandagen.

nas fraturas da clavícula: o membro su-
perior é mantido em flexão sobre o peito.

VENENO — Substância que produz alteração
grave no organismo.

VENÉREO — Relativo a relações sexuais
(de Vênus, deusa do amor).

VENESSECÇÃO — Abertura de uma veia. O
mesmo que "flebotomia ".

VENIPLEXO — Plexo venoso.
VENÓCLISE — Injeção intravenosa de li-

quidos em boa quantidade.
VENOSO — Relativo à veia.
VENTOSA — Pequeno corpo em forma de

sino no qual se rarefaz o ar por meio
de uma chama e que se aplica sobre a
pele para atrair o sangue para a super-
fície

VENTRAL — Relativo ao ventre.
VENTRE ESCAFÚID.E — Aspecto escavado

do abdome. abdome em barco, nos pacl-
entes muito emagrecidos.

VENTRICISTORRAFIA — Fixação da bexiga
à parede abdominal.

VENTRICULAR — Relativo a um ventrículo.
VENTRICULINA — Mucosa desengordurada

e dessecada de estômago de porco.
VENRfCULO — Pequena cavidade.
VENTRtCULOGRAFIA — Radiografia após

retirada do liquido céfalo-raqueano dos
ventrículos cerebrais e sua substituição
por ar, nos casos de suspeita de tumor
cerebral.

VENTRICUMBENTE — Em decúbito ventral.
VENTRIFIXAÇAO -- Fixação de uma vísce*

ra à parede abdominal.
VENTROTOMIA — Laparotomia.
VÊNULA .— Pequena veia.
VERAMON — Mistura de 28% de veronal

e 72% de antipirina.
VERATRINA — Alcalóide tóxico do helébo-

ro verde, "Veratrum viride".
VERATRINIZAR —- Submeter à ação da ve-

ratrina.
VERATRO — Heléboro.
VERDE DE COBRE — Acetato básico de co-

bre.
VERDE ERVA —• Arsenito de cobre neutro.
VERDE DE MALAQUITA — Sulfato de te-

traetildiamino fenilmetana.
VERDE MINERAL — Arsenito de cobre.
VERDE PARIS — Acetoarsenito de cobre.
VERDE DE SCHEELE — Arsenito de cobre.
VERDETE — Acetato neutro de cobre.

m^j%

Dr. Mário Rangel

VERDUNIZAÇÀO -- Purificação da água pe-
la ..unçã-o, a cada litro, de 1 decimiligra-
ma de cloro.

VERME DA GUINÉ — Filaria medinensis,
dos Nematóides.

VERMELHO CONGO — Corante vermelho
que se torna azul em presença de ácido
clorídrico livre.

VERMELHO DE PARIS — Mínlo.
VERMICIDA — Que mata os vermes.
VERMICULAÇAO — Movimento vermicular.
VERMICULADO — Semelhante a verme.
VERMICULAR — Em forma de verme.
VERMIFORME — Em forma de verme.
VERMÍFUGO — Que expele os vermes.
VERMINAÇÃO — Infestação por vermes.
VERMINOSO — Infestado por vermes.
VERNINA — Pentoside da adenina.
VERNIX CASEOSA — A substância untuosa

de que ve.n revestido o feto ao nascer.
VERONINA — Glicoside semelhante à digi-

talina, extraída de uma planta africana, a
"Vernonia nigritiana".

VERONAL — Dietilmaloniluréia. Malonal.
Ácido dietilbarbitúrico.

VERONAL SÓDICO — Medinal. Dietilbarbi-
turato de sódio.

VERÔNICA VIRGÍNICA — Leptandra, plan-
ta da família das Escrofularáceas, usada
como colagogo e aperiente.

VERRUCIFORME —¦ Semelhante à verruga.
VERRUGA PERUANA — Doença de Carrion.
VERSÃO — Ato de fazer voltar ou virar, de

mudar a posição do feto para permitir o
parto.

VERSÃO PODALICA — Rotação do feto no
interior do útero, para que se faça a
apresentação de pé.

VÊRTEBRA — Osso da coluna vertebral. As
vértebras são em número de 24, sendo 7
cervicais, 12 dorsais e 5 lombares.

VERTEBRADO — Dotado de vértebras.
VERTEBRAL — Relativo a vértebras.
VÊRTEBROCONDRAL ----- Relativo a verte-

bra e cartilagem.
VÊRTEBROCOSTAL — Relativo a vértebra e

costela.
VÊRTEBRO-ESTERNAL — Relativo a verte.

bra e esterno.
VERTEX — Vértice da cabeça.
VERTIGINOSO — Relativo a vertigem.
VERU MONTANUM — Pequena saliência na

parede posterior da uretra prostática.
VESIPIRINA — Acetilsalicilato de fenila.

Éter fenílico da aspirina.

(Continua)

ASSINATURAS POR 3 ANOS
Envie cheque paga-
vel no Rio de NCR$
25.00 e preencho o

formulário anexo, prestigian-
do o seu jornal e pelo correio
receberá comprovante e
i*ibrinde.
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1 NOME:

| RUA: . .
FARMÁCIA: • . • • .... ..!.».. ••••••••••••

CIDADE:  ESTADO:

A verdade

e a

criança
tm

A verdade é uma das
grandes virtudes da vi-
da. Mas ela deve ser di-
ta tendo em vista todo o
respeito e compreensão
que uma criança merece.
Os pais, em caso de
morte na familia, devem
ter uma conversa séria
com os filhos, não de-
vem esconder o sofri-
mento da perda irrepa-
rável, mas devem man-
ter um controle emocio*
nal que dé segurança e
apoio à criança.

Um INSTANTE
(ADULTO)

t infalível na dor de
dentes, «ft»,. dores de
ouvido e pequena

hemorragia.

0 Um INSTANTE
(INFANTIL)

Destiria-se «penas à
dentiçãe sem dor dos

mmmme

e é Instantâneo
MESMO!

Ubw«lirit Vib LM«.
Av. Marechal Eon-

don, im
tt-e de Janeiro -GB.

CIÊNCIA E BELEZA
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O farmacêutico Júlio Petrich da Costa ê o diretor do Laboratório Químico-
Farmacêutico da Secretaria de Saúde Pública do Estado do Paraná, onde de-
senvolve intensa atividade profissional. A foto apresenta o Diretor, ladeado
por duas eficientes colaboradoras naquele serviço •— as farmacêuticas Kalina
Slactka e Clecy Guedes Pereira — amostra sugestiva da beleza da mulher
paranaense, sempre aliada ao aprimoramento cultural. Kalina acaba de re-
gressar de uma viagem de estudos que conquistou na Europa com estada de

vários meses em Paris

Gangrena
diabética

As conseqüências pcrigosa3
dos diabetes são a hemorra-
gia da retina com a instala-
ção da cegueira e a ampu-
tação de extremidade de al-
gum membro. A gangrena
tem sido evitada com o tra-
tamento, mas, instalada, po-
de exigir amputação. Para
evitá-la estavam alguns mé-
dicos usando oxigênio hiper-
bárico, isto é, oxigênio colo-
cado em diversas atmosferas
de pressão, mas infelizmente
tinha o lado mal pois deter-
minava efeitos danosos só-
bre pulmões e sistema ner-
voso central. O dr. J. W.
Finney, do Centro Médico da
Universidade de Baylor, pro-
cede, entretanto, com uma
técnica que está tendo óti-
mos resultados. Introduz ca-
teter na artéria femural e
ministra solução diluída de
peróxido de hidrogênio. Dês-
IO modo o oxigênio é liberta-
do da solução e atua na zona
atingida restaurando o fluxo
sangüíneo circulante e redu-
zindo a densidade das mem-
branas capilares, evitando a
acumulação dos desgastes do
metabolismo celular incom-
pieto. O resultado apresen-
tou-se favorável a 80% dos
40 diabetes submetidos ao
tratamento pelo dr. Finney,
pois reagiram favoràvelmen-
te, no máximo em quatro se-
manas e mantiveram-se bem,
sem necessidade de voltarem
â clínica, após cinco anos.

.

ECZEMAS
DA RTO S, tmplngens.
herpes, pruridos on eo-
michões. Escoriações da
pele, feridas, espinhas,

tratam-se eom
A

PASTA
ANTIECZEMATOSA

do Dr. Silva Araújo —
o conhecido especialista
de moléstias da pele e
sífilis. Nas Farmácias e

Drogarais
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laboratórios. De qualquer forma, osresultados sao suficientemente sérios para fornecerem umforte argumento, para que maiores pesquisas sejam feita?

sobre os efeitos da falta de sono, no trabalho sob condições
normais.

Wilkinson realizou suas experiências em 19 voluntários,
rapazes das forças armadas, por um período de seis sema-
nas. Dois trabalhos diferentes foram feitos. Num deles os
voluntários escutavam notas musicais curtas, tocadas ruim
ambiente barulhento e eram solicitados a destacarem as
notas que, deliberadamente, foram mais prolongadas No
outro, os rapazes tinham que somar colunas de números. •
Conquanto a segunda tarefa representasse qualquer ativi-
dade mental de rotina, a segunda tinha mais em comum,
com o trabalho de inspeção na indústria, onde pessoas são
encarregadas de descobrir as menores e mais inesperadas fa-
lhas ocasionais. Assemelha-se, também, a dirigir um carro
numa boa estrada, quando é essencial se estar alerta, para
a emergência de qualquer acontecimento inesperado.

Embora durante a experiência, os voluntários se levantas-
sem todas as manhãs no mesmo horário, para iniciar sua
tarefa, eram levados a dormir na véspera, em horas dife-
rentes. Um às lí horas da noite, de modo que tivesse sete
horas e meia de sono; um à lh30min da madrugada, tendo
cinco horas de sono; um às 3h30min — três horas de sono;
um às 4h30min, tendo duas horas de sono; um às 5h30min
— uma hora de sono; e finalmente um ficou sem dormir.

Terminado o seu dia de experiência, os homens seguiam
exatamente a mesma rotina na noite seguinte, de modo, que
no segundo dia de trabalho, cada um deles tivesse duas noi-
tes consecutivas, com seu período particular de sono.

O programa foi o mesmo, durante cada uma das seis
semanas, apenas houve um rodízio de horário entre eles, de
modo que, no fim da experiência, todos os voluntários ex-
perimentaram todos os períodos de sono. Os resultados de-
monstraram que o desempenho foi significativamente pior,
depois de uma noite de privação, numa relação de alguns

por cento, logo que se diminuiu de duas ou mais horas, o pe-
ríodo de sono numa única noite e isso, no que diz respeito
às duas tarefas. Porém, o mais importante, em termos de
vida normal, é que a eficiência diminuiu também em am-
bas as tarefas, depois de duas noites sucessivas, de apenas
cinco horas de sono.

Os psicólogos não sabem ainda quanto tempo precisamos
dormir, ou como esse tempo varia de indivíduo para indi-
víduo, mas quase todos nós, senão todos, necessitamos evi-
dentemente de dormir pelo menos cinco horas e o número de

horas mais satisfatório, parece ser sete.

As duas primeiras horas, ou pouco mais, de nossas noites
de sono, sáo muito mais importantes do que as restantes. Ê

quando dormimos mais profundamente e há menos possibi-
lidade de sonhar.

Wilkinson concluiu que as pessoas que dormem cinco,

três ou mesmo duas horas apenas, são capazes de executar

suas tarefas tão bem como se tivessem dormido sete horas

inteiras. Mais exatamente, vão perdendo pouco a pouco, sua

energia para trabalhar eficientemente. Essa energia pode ser

recuperada, oferecendo-se pequenas recompensas ou incen-

tivoe, para o melhor trabalho. Mas quando o tempo de sono

fôr reduzido para menos de duas horas, uma hora, ou supri-

mido inteiramente, entáo a capacidade para realizar uma

tarefa, reduz-se em si mesma.

Deixando de lado as implicações óbvias, para pilotos,

policiais, médicos, enfermeiras e outros membros importan-

tes para a comunidade, que 
"freqüentemente 

ficam sem dor-

mir, há uma moral evictente no que ficou dito. Se você pre-

cisa ficar sem dormir, náo tente jamais faaê-Io por duas

noites consecutivas e disponha sempre, pelo menos, de duas

horas de tomo por noite. (O Estado de Sâo Paulo)
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Gamaverm
o anti-helmíntico máximo

Associação inédita de

piperazina + tiabendazol
Gamaverm pode ser utilizado mesmo sem a
realização de exames parasitologicos.

+ sabor agradável

r nao requer dietas

-f dispensa o uso de purgativos.

S/A LABOFARMA

cnsTROBiLinn
ANTIÁCIDO - ÂNTIDISPÍPTICO

A tradicional opresenfaçtlo da Gosfrobilina tpól gc-

rante o perfeito equilíbrio de seus componentes* o

bicarbonato, o citrato, o fosfato de sód«o e o Hexa-

metilenotetrar-ina.

Fosofog»***. 1 o 2 colherei de chá em meto copo d <Sgua

pela manhã em iejum e opcs os principais refe«"-?es.

CONSELHOS PARA A PREVENÇÃO

DE ATAQUES CARDÍACOS
Para os que desejam mudar sua dieta a fim de evitar ataques cardíacos

posteriores, sugerem os médicos americanos:

para controlar o colesterol:

Não comer mais do que três ovos por semana, incluindo os usados no

preparo de bolos, "souflês", 
etc.

Limitar a quantidade ingerida de moluscos, ma-
riscos e miúdos de animais.

Para controlar a quantidade e tipos de gor-
dura:

Na maioria das refeições servidas durante a
semana, usar peixe., galinha, peru e vitela. Limi-
tar carne de vaca, carneiro, porco e presunto para
cinco porções, de tamanho médio, semanais.

Escolher de preferência carne magra, retiran-
do qualquer vestígio de gordura visível e descar-
tar-se da gordura que sai da carne durante o seu
preparo.

Evitar frituras em grande quantidade de gor-
dura. Use métodos que ajudem a retirar a gor-
dura, tais como: assar, grelhar, cozer, ensopar.

Restringir o uso de lingüiças, salames e sal-
sichas,

Para cozinhar., usar de preferência óleo vege-
tal e margarina que sáo ricos em gorduras poli
não-saturadas.

Em vez de leite integral e queijos feitos com

leite integral e creme, usar leite desnatado e quei-
jos feitos com leite desnatado.GROSS
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VIVER MELHOR
A Revista "L4Express" vem de realizar

uma série de reportagens subordinadas ao

tema "Viver Melhor", nas quais divulgou uma

série de recomendações a pessoas de todas as

Idades, visando a informá-las a respeito da

conduta que deverão adotar para alcançar

uma vida longa e, o que é melhor, dentro des-

ga possível longevidade, viver de maneira sau*

dável esgotando as potencialdiades de sua

natureza — corpo e espírito.

A primeira reportagem abordou o tema

que, hoje em dia, é sem qualquer sombra de

dúvida o que mais ocupa e preocupa a hu-

xnanidade, cuja ânsia de prolongar a vida

cresce na medida em que aumenta a convic-

ção de que não há outra, além desta, e di-

minui, na razão inversa, a esperança nas for-

mas de recompensa eterna, extra-terrena, com

que acenam as 
""religiões.

Esse tema é: ALIMENTAÇÃO. No texto

da reportagem se pode ler esta afirmação que

em muitos casos pode parecer chocante e e

quase que invariavelmente verdadeira: de-

pois dos vinte anos. a aparência é quase sem-

pre o espelho da alma."

Considera-se que estará alimentado acl-

ma do necessário qualquer adulto que, no

gozo de boa saúde, consuma diariamente ali*

mentos cujo valor se contenha na faixa de

2.900 a 3.100 calorias.

E o que vem a ser a caloria? É a quan-

tidade de calor necessária a fazer passar um

litro de água de 15 para 16 graus centígra-

dos, em condições normais de pressão atmos-

férica.

O Conselho Nacional de Pesquisas dos

Estados Unidos recomenda a alimentação que

reúna num dia 2.399 calorias para um homem

de 22 anos que tenha a chamada "atividade

fú-ka normal"

Para melhores esclarecimentos, eis uma

tabela capaz de acabar com muitas ilusões:

Calorias:

100 gramas de carne u 200

2 ovos  15J

100 gramas de queijo  359

1 litro de leite  60

100 gramas de manteiga '.. • 7*55

100 gramas de óleo  900

100 gramas de pão  250

100 gramas de batatas  *>**

100 gramas de arroz  350

100 gramas de legumes verdes  20

100 gramas de frutas 50

1 litro de vinho  89

TOTAL  3.260

* *

A má alimentação, para os adultos de

boa saúde, consiste em, mesmo dentro de um

quadro adequado de número de calorias, NAO

RESPEITAR O EQUILÍBRIO NECESSÁRIO

ENTRE AS TRÊS CATEGORIAS DE ALI-

MENTOS: PROTEÍNAS, GORDURAS E HI-

DRATOS-DE-CARBONO.
Proteínas: leite e queijos, carnes, ovos,

peixes.
Gorduras: óleos, banha, manteiga.

Hidratos-de-carbono: féculas, farináceos,

massas, arroz, legumes e frutas que não es-

tejam desidratados, açúcar e seus derivados

ou compostos.

? *

EQUILÍBRIO a observar:

Proteínas  
J

Gorduras  J
Hidratos-de-carbono  

• • *

A água, indispensável à raslo de 1 litro

por dia é neutra.

O defeito de alimentação mais comum é

o de que se torna vítima a pessoa que ingere

excesso de hldratos-de-carbono do tipo féculas

(batatas), farináceos (pao) e açúcar (negli-

genciando frutas e legumes, que são hidra-

tos de-carbono, não estando secos) e nao re-

corre, dentro do equilíbrio indicado, às pro-

teínss.

(De 
"Periscópio" do DN).

Estamos na
Indústria da

Farmácia
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RAIVA E

PREVENÇÃO
No caso de ataque de animal a con-

duta deve ser a seguinte:

— Isolar o animal; não sacrifica-

lo. Se fôr impossível o isolamento — por
fuga, por exemplo — considerá-lo rai-

voso.

— Lavar os ferimentos, cuidadosa

e demoradamente, com água e sabão.

— Dirigir-se, imediatamente, ao

Instituto Pasteur — Serviço de Preven-

ção à Raiva Humana — Rua do Resende,
128. Em Niterói, ao Instituto Vital Bra-
Brasil.

Tomadas as providências acima, im-

pede-se que apareçam agitação psicomo-
tora, hidrofobia, fotofobia, aerofobia, pa-
ralisia — que acabarão, fatalmente, sem

remédio, na morte por asfixia.

I

SÃO OS QUÍMICOS

MAIS SUJEITOS

AO CÂNCER?

A revista médica Euro-Mtd de 15 de abril
do corrente ano publica uma estatística com-

pilada pelo dr. P. Li, a qual demonstrou que os

químicos representam uma categoria profissio-
nal com elevada incidência de câncer. O exame
atestador de óbito de 3.600 químicos demonstra-
va que 20,6% deles faleceram de câncer.

Em outros grupos de profissionais, equipa-
ráveis, a mortalidade por câncer é de apenas
15,5%. Significativa é a diferença no que se re-
fere aos tumores do sistema linfático e pân-
creas, que nos químicos ocorreu com o dobro
de freqüência.

Conclui o autor da estatística que a mani-

pulação de produtos químicos poderia ser res-

ponsável por um maior risco de morte por cân-
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VII Conferência

Internacional sobre a Saúde

e a Educarão Sanitária

Na cidade dc Buenos Aires terá lugnr entre os dias
6 a 13 de setembro a VII Conferência Internacional sobre
a Saúde e a Educação Sanitária, organizada pela UIES
(União Internacional para a Educação Sanitária) e CAESPO
(Comitê Argentino para Educação Sanitária da Popula-
ção), sob os auspícios, até o presente, das Secretarias de
Estado de Saúde Pública e Assistência e promoção da Co-
munidade do Ministério do Bem-Estar Social, da Secretaria
de Estado de Educação e Cultura, da Secretaria de Saúde
Pública da Municipalidade da Cidade de Buenos Aires,
da Faculdade de Medicina da Universidade Nacional c
Buenos Aires e sua Escola de Saúde Pública e da Fa-
cuidado de Medicina da Universidade de El Salvador.

A UIES 6 um organismo não governamental cujo
fim é promover a saúde por meio da Educação. Desde
sua fundação em 1951 Já realizou seis Confciências In-
ternacionais: Paris (1951-1953). Roma (1956). Dusseldorf
(1959), Filadélfia (1962) e Madrid (1965), sendo esta a
primeira que se celebra na América Latina.

Será sede da VII Conferência a seção Congressos e
Conferências do Teatro Municipal General San Martin,
Rua Sarmiento 1547, na Cidade de Buenos Aires. As Con-
ferências terão intepretação simultânea em três idiomas:
inglês, castelhano e francês.

Podem inscrever-se todas as profissões cujas invés-
tigações, planos e atividades influem no nível de saúde da

população (técnicos sanitários, médicos, odontólogos, far-
macêuticos, especialistas em educação para a saúde, assis-
tencia social, sociologia, antropologia, psicologia, docentes,

profissionais de outras especialidades e voluntários).

Os Interessados podem dirigir-se a CAESPO (Comitê
Argentino para a Educação Sanitária da População), Pas-

seio Colón n.° 329, 9.° andar, Buenos Aires, telefone

33-9655, de 8 às 20 horas.

Para a reserva de acomodações foi contratada a Onda

Argentina, Flórida 502, Tel. 392-5011. A fim de possibi-
litar a assistência de maior número possível de partici-

pantes à Conferência, a Secretaria de Transportes outor-

gou um desconto de 30 por cento sobre o custo das pas-
gagens do exterior, a todo delegado, sua esposa e filhos

menores de 21 anos, que utilizarem os serviços da Aero-

ííneas Argentinas.

As deliberações se desenrolarão em 4 Sessões pie-
nárias, 8 Mesas-Redondas e 12 Grupos de discussão sô-

bre temas pré-selecionados. Serão tratados os seguintes

temas:

— O indivíduo defensor e promotor de sua saúde;

Promoção da saúde e Modificação da conduta; A comu-

nidade a serviço da saúde; Valor educativo das ajudas

audiovisuais da educação para a saúde; Importância da

educação sanitária nas enfermidades crônicas e transmis-

siveis, agudas na lactação materna; Papel da educação sa-

lutaria nas campanhas de alfabetização: Bem-estar das pes-

soas de idade e reabilitação das mesmas; Educação para

o melhoramento alimentar. Educação da criança na idade

pré-escolar; Papel da familia; Família e infância: Meto-

dologia e meios de comunicação; Educação sanitária para

os profissionais, etc.

A UIES designou para atuarem como oradores, desta-

eadas figuras da Alemanha, Argentina, Bélgica, Chile,

EUA, Filipinas, Finlândia, França, Grã-Bretanha, Itália,

Japão, México, Peru, Senegal, Suécia, Suíça, Turquia e

representantes da FAO, UNESCO e UNICEF entre outras.

REICESS

ANT1TUSSIGENO

EXPECTORANTE

DE AÇÃO RÁPIDA

E EFICIENTE

PRODUTO QUE

PRESTIGIA

A FARMÁCIA

Laboratórios

BIORGAN
R. Adolfo BerfamiiH

lt. A- Rio

Vacina

contra

abelha»

e vespas

Crianças abelhudas são

as mais atingidas por
abelhas e vespas. Tanto

para as crianças, como

para os pais, que são,

normalmente, sensíveis

à picadas de insetos, es-

tá sendo produzida nos

EUA, uma injeção cujo

material vem sendo de-

senvolvido há algum

tempo e que permite,

geralmente, imunizar o

paciente contra choque

anafilático de picada,
após uma serie de seis

a oito injeções, durante

um período de um ano.

Novo

método

para

controle

da

natalidade

Pesquisadores norte

americanos, da Univer-

sidade da Geórgia, iso-

laram uma substância

do líquido seminal hu-

mano que, provável-

mente, permitirá estabe-

lecer um método quase

natural de controle de

nascimento, segundo in-

formaram fontes uni-

versitárias. Os pesqui-

sadores descobriram que

uma substância do 11-

quido seminal evita, du-

rante os períodos de in-

fertilidade, a dissolução

da membrana que cerca

o espermatozóide. Este

fica, assim, na impossi-

bilidade de fecundar o

óvulo.

Por outro lado, du-

rante os períodos de fer-

tilidade, a substância

dissolve a membrana

do espermatozóide e

permite a fecundação.

O dr. Willians, um dos

pesquisadores do grupo,

considera que, evitando

a destruição dessa enzi-

ma durante os períodos

de fertilidade da mu-

lher, se conseguirá con-

trolar a fecundação, de

maneira quase natural.

Segundo o dr. Wil-

Hans, não será muito

difícil descobrir a com-

posição quimica dessa

enzima e sintetizá-la.

Bastará, então, injetá-la

no sistema sangüíneo

da mulher, através de

injeções ou comprimi-

dos, para evitar a fecun-

dação.
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"Coração 
Parlido"

estudo estatístico

da Mortalidade

entre viúvos
i, V» ^S<\' .. ,-*'¦¦¦<¦ ¦-.¦-¦'

No número de março de 1969, do "British 
Me-

dical Journal", os pesquisadores C. Murray Par-

kes, B. Benjamin e R. G. Fitzgerald publicaram o

resultado de interessante estudo que durou 9 anos.

Esses autores acompanharam o que sucedeu com

4.486 viúvos de 55 anos de idade ou mais, que per-
deram suas esposas em 1957, tendo verificado que.
logo nos primeiros seis meses morreram 231 deles,

40% a mais do esperado para homens casados da

mesma idade. A partir desse prazo, a mortalidade

diminui gradualmente, até se equiparar com o espe-

rado para homens casados.

A maior causa da mortalidade durante os pri-
meiros seis meses de viuvez foi por doença do cora-

ção: trombose coronária. arterioesclerose, ou outras

doenças degenerativas.

Nmocerebral
MEDICAÇÃO NEUROTRÓPICA

Especifico para os esgotamentos físicos e

mentais, astenia neuromuscular, estado

de depressão nervosa. Não é psicotrópico.

Posologia: 1 a 4 drágeas ao dia, antes

das refeições. GROSS
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Os tempos mudam • e e

Em certa época existiam três Faculdades ou

Escolas de Farmácia no mesmo Estado e foram
inauguradas algumas outras de iniciativa particular
levando os farmacêuticos a grandes debates, assus-
tados com a proliferação de casas de ensino fora da

tutela federal. Vozes autorizadas de Sousa Martins,

Virgilio Lucas, Paulo Seabra clamavam contra ss

tais Escolas livres e Abel de Oliveira defendendo
os preparatórios exigidos para o ingresso ao curso

pronunciou frase que ficou célebre: "Fechem as
Escolas mas mantenham a dignidade da Farmácia".
E das que existiam e das que foram criadas, hoje
estamos oom 22 Faculdades de Farmácia'em pleno
funcionamento. Entretanto com a verdadeira his-
teria dos jovens para a área de ensino da Medicina,
atualmente os Municípios se empenham em possuir
cada um deles, uma Faculdade de Medicina. Em

Nunes de Oliveira

verdade a idéia distorcida da falta de médicos no

Brasil e a necessidade de saúde para a comunidade

do país em desenvolvimento serviram para bases

das promoções municipais. Até 1920 Unhamos 9

Faculdades de Medicina, de 1921 a 1940 criaram

mais 3 (três), e assim foram surgindo sem parar,

mostrando que de 1951 a 1960 nasceram 15 novas

Escolas e de 1961 a 1968, mais 35 Faculades e ainda

continuando... Argumentam muitos que há neces-

sidade de novos estabelecimentos porque há exce-

dentes e precisamos fabricar médicos. Interessante

que são autorizadas para funcionarem para abrigar,

média de 60 alunos e existem umas, como a de

Valença, Estado do Rio de Janeiro, que matriculou

cerca de 300 alunos no primeiro ano; outras, como

a de Vassouras, com autorização para funcionar

a 1» série, formou 2* e 3* séries com alunos de

outros cursos; outras, nas grandes cidades apregoam

que formam médicos para o Interior do Braail,

etc., etc.... Ora, além de fabricar médicos também

estão fabricando professores, principalmente das

disciplinas básicas, num aoodamento oontraprodu*

cente. O problema de falta de médicos nto está

sendo bem considerado. Temos no Brasil, cerca de

1 médico para 2.000 habitantes. Em verdade a

melhor média será de 1 médico para 1.000 a 1.200

habitantes. Entretanto temos de levar em conta:

mercado de trabalho, densidade demográfica, rendo

per capita, eto. À questão náo pode ser resolvida

sem planejamento e é por Isso que a Associação

Brasileira de Escolas Médicas está cogitando Im-

portanto tema para mediante dados certos sugerir

às autoridades medidas objetivas e necessárias a

disciplinar a localização das futuras escolas médicas.

A abundância de vagas não melhora ensino nem

resolverá o numero de médicos no aspecto de qua-

lidado e sanará lacunas para o «desenvolvimento

nacional no campo de saúde pública.

Os tempos mudaram...

Nova

diretoria

da Academia

Nacional de

Farmácia

A Academia Nacional
de Farmácia elegeu a
nova diretoria para o

biênio 1969-71, na últi-
ma assembléia, com

grande número de aca-
dêmicos, sob a direção
de Deusdedit Batista da
Costa. Os podêres da
Academia ficarão entre-

gues aos seguintes aca-
dêmicos com os respec-
ticos cargos: presidente
— Evaldo de Oliveira;
1.° vice-presidente —

Mateus Vasconcelos; 2.°

vice-presidente — Oe-

raldo Halfeld; secreta-
rio-ceral — Renato José

de Siqueira Jaccoud; 1.°

secretário — Nuno Al-

vares Pereira; 2.° secre-

tário — Alice Correia

Martins; tesoureiro —

Deusdedit Batista da

Costa; orador — Álvaro

Noronha da Costa; dire-

tor da biblioteca e do

arquivo — Jayme Pece-

gueiro G. da Cruz; di-

retor do museu — Mário

Taveira; presidentes de

seções: Farmácia — Abel
de Oliveira; Ciências Fi-
sicas e Químicas — Má-
rio F. Giffoni; Ciências
Naturais — Oswaldo de
L. Peckolt; Farmacolo-

gia e Higiene — José
Messias do Carmo; Me-
dicina — Roberval B.
de Menezes.
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Triaminic
Tossaminic

IWANDERI

ile concepção similar-ile indicação e ação Jitereates

Triaiinic Tissaniiic
DESCONGESTIONANTE NASAL

POR VIA ORAL

Rinite e conjuntivite agudas, subagudas,
vasomotoras e alérgicas, pólipos nasais,
sinusitea nâo complicadas, catarro na
Trompa dt Eustáchio, irritação e catarro
do ouvido médio, otite média (como
coadjuvante terapêutico), secreç&o bron-
quial excessiva em enfermidades por
resfriamento ou infecciosas (como coad-
juvante terapêutico).

APRESENTAÇÃO

Caixa com 12 Bitabs •
Xarope em vidros com 100 cm»

Gotas, por via oral, em vidros com 10 cm*

ANTIGRIPAl POLIVALENTE

Tosse, congestão da mucosa nasal, rinor-
réia, febre, cefaléia, mialgia, artralgia,
assim como mal-estar geral, em conte-

quênciá de resfriados, gripe, rinitt, sino»
site, bronquite e outras afecções dat
vias respiratórias.

APRESENTAÇÃO

Caixa com 12 Bitabs ¦

Suspensão em vidros com 100 om»

***» ¦•*.,

# Bitab m comprimido nucleado.

UM SÉCULO A SltVIÇO OA HUMANItA»!
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Da continuidade
de nossas pesquisas
um surpreendente
resultado...

Ascaridil
agora sob
a fórmula levógira

(LEVAMISOLE) 
***

Maior índice de eficácia
terapêutica

Segurança absoluta

Um comprimido apenas constitui o

tratamento completo da Ascaríase

DIVISÃO FARMACÊUTICA

! «MARCA OE FABRICA

.

. J

•

PESO

E

GRAVIDEZ

Quantos quilos pode engordar uma mulher

grávida? A maioria dos médicos acha que de se-
te a dez quilos. Há outros, entretanto, que são
de opinião que sete a dez quilos não são o sufi-
ciente, achando que uma mulher grávida pode
engordar até mesmo 12 quilos. Estes últimos ex-

plicam sua opinião dizendo que sete quilos é
muito pouco e pode levar a um feto mal nutrido.

A velha teoria de que a mulher que engor-
da pouco evita toxemia gravídica não é correta,
dizem alguns médicos.

De mais a mais, a facilidade e relativa se-

gurança de uma operação cesareana torna me-

nos perigoso o nascimento de bebês maiores do

que no passado.

Segundo estes mesmos médicos a média es

tá em 3,500 kg para o bebê, 0,750 kg para a

placenta, 1 kg para o fluido amniótico, 1,500 kg

para o aumento normal de fluido no corpo da

mãe e 2 kg de aumento de volume sangüíneo.

aumento no tamanho do útero materno é de

kg, e mais 0,250 kg para os seios entumecidos
— dando um total de 10 kg.

¦v

Máscaras

Medicinais

Tem-se avançado tanto no

campo da cosmetologia que ho-

je se preparam máscaras pa-

ra todas as necessidades: de-

eengordurantes, suavizantes,

branquedoras, hidratantes etc.

Todas essas máscaras exer-

cem um efeito relativamente

temporário e superficial. É

bom lembrar -que as masca-
tas podem atuar como armas
«a dois fumes se nio forem
manejadas com prudência e

dfecriç-So. A maior parte de-

Ias é constituída por subs-
andas poderosamente ads-

•to ingentes, razio por que de-
«tem ser usadas às tardes já

que seu efeito benéfico vai
diminuindo à medida que se
repete.

I

âPara
Mulher

Desta vez temos a conti-
nuação do programa culiná-
rio do mês de maio c, já que
o frio parece querer se ins-
talar mesmo entre nós, que
tal nos aquecermos com be-
bidas quentes e reconfor-
tantes?

Krupnik (1 litro

aproximadamente)

Este é um drinque ser-
vido em dias de festa (nada
mais apropriado do que a
época de S. João e S. Pe-
dro), que, segundo os en-
tendidos vai para os pés ao
invés de para a cabeça.

INGREDIENTES: 1 xícara
de mel, 1 xícara de água, 8
pedaços de canela, algumas
gotas de baunilha, 1/8 de
colher de chá de noz mosca-
da, 6 cravos, pedaços de cas-
ca de limão ou laranja, 1/2
litro de vodea.

MANEIRA DE FAZER:
Combine o mel e a água,
adicione todos os ingredien-
tes exceto o vodea e deixe
cozinhar em fogo brando du-
rante 10 minutos mais ou
menos. Retire do fogo e
deixe descansar durante 1/2
hora em lugar quente. Coe
através de um pano fino e
ponha novamente no fogo
para levantar fervura. Des-
peje imediatamente em um
jarro previamente aquecido
e com tampa, acrescente o
vodea e mexa. Sirva quente
em cálices de licor ou em
xícaras pré-aquecidas de
café.

Ponche de abacaxi

(para IO pessoas)

INGREDIENTES: 3 aba-
caxis, 3 xícaras de água, 3

pedaços de canela. 2 colhe-
res de chá de cravos, 3/4 de
xícara de açúcar, 1 xícara
de leito de coco, 1 litro de
rum claro.

MANEIRA DE FAZER:
Descasque os abacaxis e pi-
que-os. Adicione a água e
deixe ficar de um dia para
o outro. Em uma panela
grande ponha, no dia se-
guinte, a canela e o cravo,

açúcar e o leite de coco.
Deixe ferver durante 5 mi-
nutos. Coe o líquido pára um
jarro grande. Adicione o
rum e sirva bem quente.

Grogue de vinho

(para 5 pessoas)

INGREDIENTES: 2 xícá-
ras de vinho tinto, 1 xícara
de água, 1 xícara de açúcar,

pedaço de canela, 6 cravos
e caldo de 1 limão.

MANEIRA DE FAZER:
Misture o vinho, a água e o
açúcar em uma panela. Po-
nha o cravo e a canela
amarrados em um pedaço de
pano e adicione ao líquido.
Deixe levantar fervura, me-
xa, diminua o fogo e deixe
ficar em fogo bem baixo du-
rante 10 minutos. Retire o
pano com o cravo e a ca-
nela e acrescente o suco do
limão. Aqueça novamente e,
quando começar a levantar
fervura sirva imediatamente.

Salada de atum em

tacinhas de tomate

(Para 6 pessoas)

INGREDIENTES: 2 latas
de atum, cortado em peda-
ços.

1 xícara de aipo ou pepino
cortados em cubos.

Caldo de 1 limão.
Maionese Hellman's.
6 tomates de bom tama-

nho.
6 folhas de alface.

MANEIRA DE FAZER:
Misture os três primeiros in-
gredientes, acrescente maio-
nese suficiente para ligar.
Tome os tomates corte a
tampa, tire as sementes e
encha com o atum. Ponha

cada tomate em cima de
uma folha de alface e, se*
quiser enfeite com uma ro-
dela de ôvo cozido.

Pudim de chocolate

(Para pessoas)

INGREDIENTES: 1 xfca-
ra de farinha de trigo.

2 colheres de sopa de Fer-
mento em pó.

1/2 colher de chá de sal*
2 colheres de sopa de ca-

cau.
2/3 de xícara de açúcar*
1/2 xícara de leite.
1/2 xícara de nozes pí-

cadas.
colheres de sopa de

manteiga derretida.
1 colher de chá de essên-

cia de baunilha.

COBERTURA: 1/2 xícara
de açúcar mascavo (ou ra-
padura).

1/4 de xícara de açúcar.
colheres de sopa de ca-

1 colher de chá de
cia de baunilha.

1/4 de colher de chá de
sal.

1 xícara de água fervente.
Creme chantilly (opcio-

r.al).

MANEIRA DE FAZER:
Penere juntamente a farinha,
o fermento, o sal, o cacau e
o açúcar em uma tijela.
Misture o leite, as nozes pi*
cadas, a manteiga e a bau-
nilha. Despeje em uma fôr-
ma untada de 1 1/2 litros
aproximadamente.

Para a cobertura: misture
os dois açúcares com o ca*
cau .baunilha e o sal. Cubra
a mistura que já está na
fôrma e por cima de tudo
despeje a água fervendo.
Não mexa. Asse em forno
moderado durante uma ho*
ra, colocando uma tampa na
última meia hora. Sirva
quente ou frio com ou sem
creme chantilly.

ATKOVEItAN
ANTISPASMÓDICO - ANALGÉSICO - SEDATIVO

Indicado nas eólicas de qualquer natureza, como as

uterinos, billare*, renais oo abdominais.

Isento de qualquer toxicidade,' pode. ser receitado a

todas as idades.

Posologia; Sotuçõo* 30 a 40 golas 2 a 3 vezes ao dia.

Comprímíc/os: 2 ou 3, até 8 comprimidos em 24 horas.

Apresentação; So/uçdo.- frascos com 25 cmi Compritr..*

dos: caixas com 100

¦* *

GROSS

***\
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MARCAS DEPOSITADAS

Aderofix; Aldeein; Amceril; Ampi
diclox; Aptne; Arnikos; Asmazina; Ás
sepium; Assibiol; Balaspir; Befosfin
Betneton; Bilotrats; Biomed; Biomicron
Buclipex; Buclisan B12; Bulorex; Calei

plasma; Calmatrat; Carnabol; Ceparexin
Cerbatrol; Cistorav; Cobrascor; Colemi
ro; Curavit; Cynthia—Farmácia e Dro-

garia; Cytorevie; Declodase; Deodoro—
Farmácia; Deprax; Dexa—Furason; De-

biosol; Dolamin; Droga—Ayres; Drogan;

Drogave; Drogavossa Ltda; Emissor; En-
dobil; Enterovalidiòní Eraldin; Espas-
ness; Esrolks; Etilix; Eugynol; Fiel; For-

tabol; Furium; Grasson; Hering; Heta-

cil; Hidrat-o-ped; Hormus; Ilocaf; Indo-

mel; Isoclimex; Juveia; Kress; Levoid;

Iibianil; licor de Ferro; Lopa; Lumudal;

Lunil; Luteonosticon; Lysomulmin; Me-

gazepam; Mendes—Farmácia; Minalis;

Minilen; Minidon; Minipil; Mor-rex; Neo-

lan; Nestobón; Neuzym; Nicolipim; Niu-

len; Optorg; Orbitron; Oreclin; Oxijel;

Panvermina; Pibenzol; Plasmosanitas;

Plaza; Pneulogic; Poudusvitan; Popu-

lar—Drogaria do Centro; Posipen; Pro-

mel; Propamed; Psicotrat; Psygaba; Re-

meticum; Respomycina; Salvafigado; Se-

datrium; Silix; Sintozima; Spasness; Sul-

cocadol; Surodil; Teonicon; Tetracap; Ti-

mostenil; Tocagestan; Transiclina; Tre-

vo; Trofozil; Ubirajara; Unovis; Urbal;

Vaciguanidin; Vasodral; Ventadine; Ve-

migugol; Visentril; Zem-Farmácia e Dro-

garia; Zumba;

UCENCIAMENTOS NO

MÊS DE JUNHO/69

Albocresil-gel; Anabetin; Arucase;

Atermin comprimidos; Benflogingel; Bu-

clifen-vit; Cap. fosfato copl. Tetraciclina

comp- Elofar; Cap. Sacarina Profarquí-

mica; Cap. Tetraciclina Cloranfenicol
Baldas; Cap. Tetraciclina 250 mg. Eute-
rapico Nacional; Cap. Tetradiclina Map-

pi; Compr. Etionamida Gv; Compr. Me-
tionina lg Us-Med; Compr. Metionina ..

500 mg Iquego; Compr. Metionina 500

mg LAFEPE; Compr. Para—Amino Sa-

licilato Cálcio; Conjubex 500 meg;
Diproverin; Dorcidlina cap»; Drágeas Sul-
fato Ferroso; Eczesan c/Prednisoona po-
mada; Fitocitam—comprimidos; Hista-
ven Intestopan—cap.; ÍColantil Simetri-
cone—capm.; Kolantil Simeticone Gel.;
Leto—B12 5.000; Liv—Tosse; Longife-
ne; Madalen—cap.; Maxzepan—compri*
midos; Midyciclina—sol injetável; Oflo-
carpina—2%; Oflocarpina—4% Oxami-
na—compr.; Promicetina—cap.; Psico-

glut-compr.; Sarbol 2 mg; Sarbol sol- inj.

Sol. A. C. D. p/coleta Sangue 120ml;

Sol. Anticoagulante ACDF Darrow; Sol.

Inj. Cloreto Potássio a 19%; Sol. Inj.

Cloridrato Procaína a 2%; «Sol. Inj. Lac-

tato Sódio a 1/6 Molar; Sol. inj. Sulfa-

to Atropina 1/4 de mg; Sol. Inj. Atropi-

na a l/2mg; Sol. Inj. Tartarato Ergota-

mina; Sol- Iodeto Potássio Ache; Sol. Ma-

nitol a 20%; Sol. Oral Extrato Hepático

Vit. B12 Neovita; Sol. Passiflora comp.
LACIF; Succil—drágeas; Susp. Furazo-

lidona Ache; Susp. Neomicina Sulfadio-

zina Helbra; Susp. Tetraciclina Mappi;

Tetramizotil Infantil; Xarope Benzoato

Sódio Comp. Acinom; Xarope Hidrazida

LAFEPE; Xarope Tetraciclina e Cloran-

fenicol Flopen; Vermigugol; Viglutan—

Gaba—-compr.; Viglutan Gaba—Xarope;* .

COMPAREÇA

Cariocilin; D. B. I. ID; Metarelax;
Nactisol;

\

E3 ___
mm _Hi____ _A

^H _B_I ____

antigripal
anticatarral

Combate à

esquistossomose

PAN-TECNE LTDA.
FUNDADOR:

Farmacêutico: ÁLVARO V/aRGES 
* 
|£j

LICENÇAS E REGISTROS

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

MARCAS E PATENTES

Av. Almirante Barroso, 72, sala 1011-13

CAIXA POSTAL 2.253 — Tels. 232-6548 e 252-505*

Endereço Telcçráfico: TÉCNICOS —

Rio de Janeiro

Germes e

toallfas

ide

papel

As toalhas de pa-

pei têm incontestà-

velmente, muito me-

nor quantidade de

germes do que as

toalhas de pano do

tipo continuo e do

que toalhas indiví-

duais. Os pesquisado-

rea sugerem que, do

ponto de vista de

saúde pública e este-

tico, seja difundido o

uso de toalhas de pa-

pei em lavatorios pú-
blicos.

Quando de sua recente reunião com os secretários de saúde da
Bahia, Maranhão, Ceará e Santa Catarina, que retornaram da viagem
de estudos realizada nos EUA e Porto Rico, onde foram observar os avan-
ços e as novas técnicas no combate a doenças de massas, relativamente
ao combate à esquistossomose, o Ministro Leonel Miranda, da Saúde,
falando à imprensa revelou que o controle biológico para a eliminação
da esquistossomose no Pais não teria grande eficiência, em face da
extensão territorial do Brasil.

— Esse processo — disse — não seria possível aqui, pois a inci-
dencia da doença abrange grandes extensões territoriais, ao contrário
de Porto Rico, que é uma pequena ilha.

Afirmou qua a experiência realizada com o Hycanthone, novo me-
dicamento recentemente descoberto para a cura da esquistossomose, está
tendo resultados excelentes. Anunciou que até o próximo ano ela será
estendida à nossa população, esperando o Ministério distribuir de seis
a sete mil doses. Até o momento, as experiências se concentram em
determinados núcleos — Sumidouro, no Estado do Rio; Montes Claros,
em Minas, e Jacarepaguá, no Rio.

Durante a reunião, os Secretários que viajaram sob os auspícios da
USAID, visitando os Estados de Virgínia, Geórgia, Mississippi, Califórnia,
Nova York e Porto Rico, assinalaram que Porto Rico, com menos de
três milhões de habitantes, destina uma verba para o campo da saúde
três vezes maior do que a aplicada no Brasil.

A mulher

brasileira

toma
"pílula"

Os anovulotóríos têm

uma extra ordinária

aceitação da mulher

brasileira. A OMS ela-

borou um relatório após

estudos de 12 cientistas

de vários países parti-

cipantes da saúde mun-

dial a fim de conhecer
com certeza o consumo
de medicamentos anti*

conceptivos. Os dados
calculados era pesquisas

procedidas até 1966 evi-
denciaram que as norte-
americanas e as austra-
lianas são as mulheres

que mais usam estas pi-
lulas. Em cada grupo de

1.000 senhoras o consji-

mo atingiu 2.796 caixas

de pílulas, ou melhor

comprimidos, que de

acordo com o número

de unidades somou uso

anual de 233 "pilulas"

para cada grupo estuda*

do. No Brasil, o total

para cada grupo de

1.000 mulheres, mostrou

consumo de 888 caixas
de medicamento. Esta
número colocou o Bra-
sil em 6.° lugar no mer-
cado consumidor de
medicamentos anticon-
cepcionais. ,

HEM TODOS PODEM
fazer uma estação de
águas, mas todos podem
conseguir uma excelente
depuração orgânica pelas
vias eliminatórias: expelir»
as areias e oa cálculos de
ácido úrico a uratos, cau*
sadores do artritismo, da
gota, do reumatismo, de*
sintoxiear o fígado, os rins,
os intestinos; tirar a addet
excessiva da urina —- ama
das causas da irritação da
próstata e da uretra; cor*
rigir enfim a insuficiência
renal e hepátka por mela
da UROFORBfINA OIT*
PONX, granuiado efertea»
cente de sabor muito agra-
dáveL Receitada diária*
riaaaente pelu sumidades
médicas. — Nas
e Drogarias.
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Dirigentes apreciam
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Comentando o nesse jornal, seu conhecido de longa data, fixamos John
J. MeCartv, vice-presidente da Sterling supervisionando do Rio as operações do

grupo Winthrop-SMney Ross na área sul do continente, compreendendo Brasil,

Argentina, Chile, Uruguai e Paraguai. O dialogo é mantido com John Fisher,

gerente-geral da firma para o nosso País, onde reside e tem atividade há muitos

anos, acompanhando e contribuindo para o nosso desenvolvimento. A sua direita

o professor Abel ao Oliveira, consultor-ctenttfko.

Nos distúrbios do sono por .vritaMdaoo,

surmenaga', contf acieosoes.angóstii,

tensão psíquica t opressão.

Nas insônias da origem oryánícs.em
•ssodaçJto com o tratamenfeospacffico.

Adjuvanta da tarapéutica da epiepsia,
dos espasmos am ftexte(Npsarrftmia>.

• 5 mg

produtos rixheii«^^
**) K JáJElItO 8J.

São Paulo NOTICIÁRIO DO SINDICATO VAREJISTA i
e O Sindicato vem de receber ofício da So-

ciedade .Amigos de Chácara Santo Antônio
encarecendo providências no .sentido de ser ex-
tinta a venda de medicamentos nas feiras-livres
da Vila CaUfómia.
S) Tendo em vista os constantes e recentes ae-

saltos ocorridos em farmácias da Capitai, o
tr. Cid César do Amaral propõe em seu nome e
do tr» José Moreno seja oficiado so dr. Hely Lo*

pes Meirelett secretario de Seourança Público,
solicitando s devida proteção policiai àqueles es-
tabelecimentos.
tf) Pronta e em mãos do presidente Juvenal

Haddad, s Note-Esclaraedora que o Sándl-
cato fará divulgar ka íarmáciM, drogarias, auto*1
ridades e população em geral, sobro os plantões
de íarmácis; Ul documento será igualmente en-
caminhado aos jornais e emissoras de rádio e TV*

para ampla divulgação.

m Ao ensejo da reunião realizada no Estado
da Guanabara, no dia 2$ de junho p.p., nm

Associação Brasileira da Indúttria Farmacêutica,

à qual compareceram repretentantet de Sindica*
tot congéneret. o presidente Juvenal Haddad fêz*
se presente acompanhado dot trt. Tuguio Morita,
Paulo Queiroz Marques, Gonçalo Aguiar Ferrei-
ra, Pedro Zidoi e José Moreno.

SJ A reunião em causa, que tratou de assuntos
de relevância para o Comércio e Indústria

Farmacêutica, foi de suma importância e bastan-
te proveitosa, tendo o dr. Philfipe Guédon, presi-
dente da .Associação Brasileira da Indústria Far*
macêutica, demonstrando sua vontade de dido-
gar com o Comércio, oportunidade em que ficou
decidida nova reunião para o dia 7 de julho, esta
a ser efetivada em São Paulo, para o que conta-
va com a presença da Associação dá Indústria
Farmacêutica, Sindicato do Comércio Varejista
de Produtos Farmacêuticos do Estado da Guana-
bara, Associação Brasileira do Comércio Farma-

cêutico, Associação -dos Proprietários e Oficiais de

Farmácia do Estado de São Paulo e deste Sindi-

cato.

# A propósito da reunião levada a efeito os
sede do Sindicato da Indústria Farmacêutica,

no dia 7 de julho, em seqüência é realizada na
Guanabara, estiveram presentes a Associação
Brasüeira da Indústria Farmacêutica, representa-
da pelo seu presidente, dr. Phülipe Guédon, e
pelo vUx-pretidente» dr. Ismar de Moura; o Sta-
dicato da industria Farmacêutica de São Paulo
pelo sr. Fausto Spina; este Sindicato, represento-
do pelos srs. Juvenal Haddad, Tuguio Morita, Se-
bastião Lima, Gonçalo Aguiar Ferreira, .Alvar©
Queiroz Marques, Paulo Queiroz Marques, Cid
César do Amaral e Sérgio Carrera, e a Attociacão
dos Proprietáriot e Oficiais de Farmácia do Esta»
do de São Paulo, representada pelos srs. Pedro
Zidoi e Joté Moreno. Ot srs* Rodolpho Aoth Jú-
nior, presidente do Sindicato de Farmácias da
Guanabara e tr. Walter Lage Martins, presides-
te da Associação Brasüeira do Comércio Farma*
cêutico, por não poderem comparecer, delegaram
plenos poderes aos trt. Juvenal Haddad e Pedro
Zidoi, respectivamente.

ATMVBItM
«O

* v.

ANTISPASMÓDICO - ANALGÉSICO - SEDATIVO
• •

Indicado nas eólicas do qualquer natureza, coma as

uterina*, biliares, renais ou abdominais,

bento do qualquer toxicidade, podo ser receitado a

todos as Idades. . . „
Posologiot Solução: 30 a 40 gotas 2 a 3 vezes ao dia.

Comprimidos: 2 ou 3, até 8 comprimidos em 24 horas.

Apresentação: Solução: frascos com 25 cm3. Comprimi-

dos: caixas com 1ÒÓ

t.' •: .•-

Deve-se

emagrecer

rapidamente!

I

I

médico em geral

ano sio se deve

perder mais de 10% do

peso total, num ano, pa-

ra deixar ao coração o

ao sistema circulatório

tempo para se acostu-

marem com o novo

equilíbrio e a pele poder

seguir o movimento,

sem provocar flacidez.
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Coluna

Trabalhista
Constitui justa causa para dispensa

do bancário a emissão de cheques sem
fundos e protesto de notas promissórias,
apesar de reiteradamente advertido e
perdoado.

O salário básico de professor é fi-
xàdo por aula e isso não obriga o empre-
gador a garantir determinado número de
aulas que dependerá do número de alu-
nos.

• * *

A gratificação da Lei número 4.090,
devida à tarefeira, é calculada na forma
determinada pelo Decreto número 1.881,
Lei número 4.749 e Decreto número ...
57.155, que regulamentaram a matéria.

A permanência de empregado no

serviço depois de rescindido o contrato

de trabalho, é elemento de convicção da
fraude contra êle e não de conluio por
lhe faltar suficiência econômica para
opôr-se à medida de iniciativa patronal.

Inexistindo condição expressa ou

implícita no contrato de trabalho, ilegiti-
ma é a tranferência do empregado es-
«vel. g . .

Alteração contratual motivadora da
rescisão afirmada com base na prova, não
enseja revista por ausência dos pressu-
postos legais para o seu cabimento.

Sem depósito não se encaminha re-
curso de entidade empresarial.

A exclusão de direito às horas ex*
traordinárias, nos termos da letra "C"

do «artigo 61, da CLT, somente alcança
os gerentes investidos em encargos de

gestão, percebendo vencimentos superio*
res aos demais empregados.

O horista tem direito ao salário-mí-
nimo regional quando, embora sem tra-
balhar, permanece à disposição da em-

O pagamento dos salários, com au-
diência, tem efeito exclusivo de isentar a
reclamada da multa prevista no art. 467,
da CLT, mas não elide a mora já carac-
terizada e que justifica o rompimento do
contrato.

• • *

O tempo de serviço prestado pelo
«segurado anteriormente ao advento da
Consolidação das Leis do Trabalho,

quando o trabalhador possuía de 12 a 14
anos de idade, deve ser condicionado
Unicamente, à comprovação do respec-
ttvo tempo de serviço, sendo presumida,
até prova em contrário a regularidade
4a relação de emprego. Isso foi o que
tesolveu o Conselho do DNPS, pela Re-
solução número CD/DNPS-168, de 15 do

4-969 conforme publicação no Boletim
de Serviço do INPS, número 76, de ....
24-4-969.

* *

Os exames médico-periciais para
determinação do grau de redução da ca-

pacidade laborativa resultante de aciden-
te do trabalho, serão realizados exclusi-
vãmente pelo INPS, não podendo serem
feitos pelas empresas que mantiverem
convênios para prestação de serviços a
seus empregados e respectivos depen-
dentes, beneficiários da Previdência So*
ciai.

Os referidos convênios poderão ser
de âmbito local, regional, ou nacional,

garantindo-se sempre aos beneficiários

padrões de atendimento equivalentes ou
superiores aos atuais.

« * •

No tempo do serviço do empregado,

quando readmitido, serão computados os

períodos ainda que não-contlnuos, em

que tiver trabalhado anteriormente na
empresa, salvo se houver sido despedido

por falta grave ou tiver recebido inde-
nização legal.

O aumento salarial de que trata a
n.° 4.863 é devido ao empregado sem

qualquer vinculação ao seu horário de
trabalho.

¦¦ o l

Nos contratos individuais de traba-
lho, só é lícita a alteração das respectivas
condições por mútuo consentimento, e
ainda assim, desde que não resultem,
direta ou indiretamente ao empregado,
sob pena de nulidade da cláusula infrin-
gente desta garantia (art. 468 da CLT).

i

Reconhecida a relação de emprego
mostrada na prova o atendimento dos
pressupostos do art. 3.° da Consolidação
cias Leis do Trabalho, não há mais lugar

para o reexame da matéria através da
revista.

sos

Segundo-tesoureiro de sindicato, di-
rigente sindical na forma da lei, em gozo
de estabilidade condicional (art. 543 da
CLT) não pode ser despedido senão pelo
cometimento de falta grave comprovada
em inquérito judicial e que nulo o ato
rescisório do contrato, deve ser devol-
vida a importância da indenização paga.

A falta de depósito de valor da con-
denação impede o conhecimento de re-
curso ordinário.

/ • s

Ausente a reclamada à audiência
inaugural e aplicada à mesma a pena de
revelia, não cabe pleitear no recurso in-
terposto a aplicação da pena prevista no
artigo 732 da CLT, pelo fato de haver
dado a reclamante motivos ao arquiva-
mento de duas reclamações contra a em-
presa.

Antigripal • anticatarral

¦ TRANSPULMIN BÁLSAMO í

I

ABNAX
- goros

DESCONGESTIONANTE DE MUCOSA NASAL

DE ALTA EFICIÊNCIA - ADULTO OU INFANTIL

PRODUTOS QUE

PRESTIGIAM A FARMÁCIA

CALC10RGAN B«
RECALCDICANTE EM EMULSÃO

FOSFATO TRICALCICO *** FLÚOR ? VITAMINAS

LABORATÓRIOS BIORGAN

RUA ADOLFO BERGAMIN1. 104-A - RIO

O pneu furado e a onça
Rubens de Paula (Rhodia)

Esta quem me contou foi o Marcial Fortuna Fon-
tes, da Bahia, com aquele jeito todo seu, emprestan-
do à narrativa um colorido especial pela riqueza de
detalhes e o tom confidencial que lhe é peculiar.

A viagem transcorria normalmente, não obstante
o desassossêgo íntimo e inquietante provocado pela so-*
lidão daquele trecho de estrada, através de um setor
desconhecido do sertão baiano.

.Anoitecia rapidamente. Marcial consultou o ve*
locimetro pàlidamente iluminado, consolando-se com
os quilômetros já percorridos. Na sua solitária via-

gem, levava apenas como companheiro o reconfortante
desejo de atingir o mais cedo possível a localidade a
que se destinava.

O seu velho e querido Ford 46 vinha correspon-
dendo, brilhantemente, às duras provas daquelas pés-
simas estradas. Marcial sorriu contrafeito, para ali*
viar o íntimo, calcando suavemente o acelerador, a
fim de encurtar os poucos quilômetros que lhe res-
tavam.

Súbito, sentiu que algo de estranho acontecia em
uma das rodas traseiras, forçando o carro levemente
para a direita. Controlou a direção para a margem da
estrada, freando nervosamente, com a sensação intima
de decepção pelo imprevisto. A luz do farolete de pi-
lha, constatou, com um misto de tristeza e frustração,
que um dos pneus se esvaziara completamente.

Olhou cautelosamente em volta. Solidão absoluta.
Nem uma viva alma. Voltou a senttr com mais in-
tensidade aquele desconforto íntimo, aliado agora a
uma sensação de insegurança, provocada pelo ermo
da região. Reagiu. Não adiantava se lastimar; o Lm-
portanto era ""fazer força"" logo e se repor a cerni-
nho. E se assim pensou, assim fêz. Colocou o macaco,
ergueu o carro e retirou o pneu. Fêz uma pousa, tra-
gando ansiosamente um cigarro, para se tranqüilizar
naquela situação enervante.

Quando se dispunha a colocar o pneu sobressalen-
te, a atenção do viajante foi atraída pelos faróis de
um caminhão que se aproximava, e que passou por
êle sem se deter, em marcha moderada, o que permi-
tiu a um crioulo sobre a carroçaria, gritar para êle:

Moço, cuidado que aí tem onra-
Acelerando em seguida, o caminhão desapareceu

na curva, envolto em nuvens de poeira.
Novamente voltou a imperar o pesado silêncio

agora provocando angustiante dúvida de um perigo
Iminente. Apreensivo, Marcial olhou em volta. tenUn-
do .obrigar na cerrada caatinga a traiçoeira ameaça
anunciada. Sentiu um esmorecimento muscular que
lhe impediu de completar a troca do pneu. Só restava
uma solução, e esta foi tonruda. rapidamente: entrou
no carro, fechou todas as janelas e, de revólver em
punho, ficou A espera do traiçoeiro feüno.

O desconforto, a fome, a solidão e a angustiante
expectativa retardavam a marcha das horas Só lá no
céu, as estrelas, como testemunhas mudas, tremelu-
tiam. suavisando aquele ermo. Adormeceu. **%

***. 
AoJ*aiartdo dia* f°i acordado pelo sol a lhe fe- .

rir os olhos através do pára-brisa. A claridade trouxe-
lhe a coragem e decisão para efetuar o reparo e pôr- 1se a caminho. *^

Já na localidade a que se destinava, dirigiu-se ao
primeiro cliente, indagando discretamente:

Meu amigo, nesta região tem muita onça?

m_. T 
Onça?! — retrucou o boticário espantado. —

Moço. aqui por estas bandas não se conhece onça nem
do circo!

O nosso PV, com o olhar insone perdido ao longe,
visualizou a figura de um crioulo às gargalhadas sô-
bre a carroçaria de um caminhão e. instintivamente.
com ganas, passou a triturar com o pé a ponta do
cigarro. Eta, crioulo amigo da onça...
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Curso de pós graduação
cm Saúde Pública

pária farmacêuticos
ft r

A Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Univer-
sidade de São Paulo e a Faculdade de Saúde Pública de
Manguinhos estão desenvolvendo cursos de pós-gradua-
Çáo para farmacêuticos. A de São Paulo tem intensifi-
cado tais cursos e convida os farmacêuticos para quali-ficarem-se a fim de integrarem a equipe de Saúde Pú-
blica. Os objetivos do curso são:

Dar visão de conjunto «sobre os problemas gerais de
saúde da comunidade.

Formar administradores e supervisores de Laborato-
rio de Saúde Pública.

Formar pessoal de ensino de Saúde Pública para as
Faculdades de Farmácia.

Os objetivos imediados são:

Promover a dinamiaaçâo do Laboratório de Saúde
Pública com vistas ao melhor aproveitamento dos rt-
cursos existentes para o incremento da pesquisa em
saúde. ;• v ~

Possibilitar melhor aproveitamento do contingente
profissional farmacêutico em Saúde Pública.

Melhorar o ensino de Saúde Pública nas Faculda-
des de Farmácia. O currículo consta das seguintes mate-
rias obrigatórias: — Administração Sanitária, Epidemio-
logia, Saneamento do Meio, Estatística Aplicada, Ciên-
cias Sociais Aplicadas, Microbiologia Aplicada, Educação
Sanitária, Administração de Laboratório de Saúde Pú-
blica, Parasitologia Aplicada, Nutrição em Saúde Pú-
blica e Planejamento em Saúde Pública.

Os estágios sbo: treinamento de campo (multiprofis-
sional) e especializados em Laboratórios de Saúde Pú-
blica.

O curso total exige o mínimo de 900 horas aula,
escolhendo o aluno as matérias optativas que mais pos-
sam interessar.

O aluno obtém o título de Mestre e aos que forem
habilitados em concurso de professor titular e aos apro-
vados em tese de doutoramento, o título de doutor.
Possuindo o curso de pós-graduação, recebe o diploma
de doutor em Saúde Pública.

As informações devem ser pedidas à Faculdade, Av.
Dr. Arnaldo, 715 — C. Pcstal 8.099 — S. Paulo —
«Brasil.

i â
Urbal I

:;¦

para o planejamento racional
da família -

Progestágeno puro
emmicrodoses

para uso diário
ininterrupto

Vantagens

Não contém estrógenos

Elevado grau de eficácia

^Mínimo 
de efeitos secundários

Não exerce efeito andrógeno

Nào Inibe e ovulaçáo

Emprego facílimo

Náo possui afeito estrógeno

Nào interfere na lactação

Nào altera a função ovariana

Nào é hepatotóxico

Nào suprime a secreção gonadofrópica
Nào tem ação diabetógena

MERCK

Merck Brasil S. A.
Produtos Farmacêuticos
Caixa Portal 1051-ZC 00- Rio do «Janeiro

Compoilçío _
Cada comprimido da Urbal contém 0,6mg
do acetato da cloromadinona
(acetato do 6-clo.o-6-dehi dro-17-alfa-
hldroxlprogesterona), sintetizado sm 1968
noa Laboratórios do Pesquisa Hormonal de
E. Merck A Q - Oarmstadt.

Urbal é um agente progestágeno .potente,
¦bom tolerado, para uso oral.

emprego, diário, continuo, ds um
comprimido, assegura a manutenção do ciclos
regulares sem o uso de estrógenos e tem
açio ovulostática especifica.

Indicações:
Perturbações ginecológicas funcionais, cçntole
módico da fertilidade feminina,

Contra-lndicaçóesi
Inexistentes ató o presente. Os exames
toxieológicos excluíram quaisquer açóee
nocivas sobre a hematopoese, o metabolismo
glicldico o protóicó, as funções hepática s
renal s a tireóide.

Destaca-se de produtos semelbafttet,
comblnadoe, pela ausência de estrógeno.
agente responsável pela grando maioria ds
efeitos secundários de tais produtos.

Modo de usar:
comprimido por dia, de preferência sempre

à mesma hora, pela manhi, também
duranto a menstruacio.

Esquecendo de tomar o comprimido num
dia, continuar, no dia seguinte, a tomar
I comprimido.

O primeiro tratamento ou reinicio do mesmo
- se houver Interrupção - deve começar
no primeiro dia da menstruaçáo,

Apresentação:
Estôjos com 5 x 7 comprimidos.

/// Convenção Nacional de Oficiais de Farmiícia
Gon* -vistas à próxima Convenção Nacional de

Oficiais de Farmácia, a ser realizada em Porto
Alegre (RS), nos dias 1.° a 5 de setembro vin-
douro, esteve na Guanabara, em trânsito pata os
Estados do Centro e Norte/Nordeste, a comissão de
Oficiais de Farmácia gaúcha, integrada pelos Srs.
Sady C. Acunha, Francisco C. Rodrigues, Wilson
Arruda e Waiter Pares.

Recebidos por seus colegas de classe, de pronto
foram efetuadas Várias reuniões preparatórias no

sentido de fixarem os pontos principais dos temas

que deverão ser debatidos prioritariamente naquele

conclave, bem como a indicação dos respectivos

nomes que na Capital sulina representará a Gua-

Debata.

Do Rio a Delegação 
~sul-riograndense 

prosse-

guirá viagem com destino aos Estados do Centro

e Norte-Nordeste, onde procederá à motivação da

III Convenção Nacional de Oficiais de Farmácia,

cuja programação a seguir apresentamos:

Dia 1.° (Segunda-feira):

S horas — Missa em ação de graças na Cate-
tedral Metropolitana.

10 horas — Inscrições e apresentações de cre-
dençiais. Edifício Formac — Travessa Leonardo
Truda, 40 - 20.° andar.

11 horas — Visita à Organização Farmacêutica
DIMJ5D.

15 horas — Sessão Preparatória. Local: Teatro

São Pedro.
17 horas — Sessão Solene de abertura. Local:

Teatro São Pedro.
20 horas —- Coquetel no Salão de Festas do

Jockey Club do Rio Grande do Sul. Páreo em ho-
menagem à III Convenção Nacional de Oficiais de
Farmácia.

Dia 2 (Terça-feira):
S horas — Reunião da Comissão Geral de Teses

— Federação das Indústrias.
15 horas — 1.» Reunião plenária — Fed. das

Indústrias — Excursão pelo Rio Guaiba.
Dia 3 (Quarta-feira):
S horas — Cnnrw.traçüo em local a ser deter-

minado. Churrasco em uma fazenda, no vizinho
Município de Guaiba, com espetáculo folclórico e
danças regionais.

Dia 4 (Quinta-feira):
9 horas — Reunião das Comissões de Teses —

Federação das Indústrias.
15 horas — 2.a reunião plenária (oradores ins»

critos com as respectivas teses). -

16 horas — Chá, com desfile de modas, ofere-
cido às esposas dos Srs. Convencionais.

Dia 5 (Segunda-feira) Manhã livre.
14 horas — 3.» reunião plenária — Federação

das Indústrias. Apresentações e aprovações de
moções.

17 horas — Sessão magna de encerramento.
Dia do Oficial de Farmácia — Discursos alusivos
à data. Oradores previamente inscritos.

21 horas -r- Banquete de confraternização e en-
cerramento da Convenção, com a presença de auto-
ridades e convidados especiais, no Grill do Grêmio
Náutico União. .

KIATRIUM
•* .

I Psicotrópico - Tènsiolítico - Miorrelaxante

I a
frooqüilizonts mais testado o eficaz exis-

tenta no mercado.

Não deprime nem determina sonoloncio.

Potofogta: 1 a 3 comprimidos ds 5 ou 10 mg.

o 3 vlzes ao dia, ou a forma golas poro

pediotrioi 1 goto por Kg. de peso.

¦ T...»»."* **r

GROSS

1.

2.

Boletim da Academia

Nacional de Farmácia
Já foi eleita a nova diretoria que regerá os des-
Unos da ANF no biênio 1969-71, dentro dos pre-
oeltos dos novos estatutos.
Teve pleno êxito o Simpósio Sobre Plantas Me-
dicinais oom os sbnposiastas: Oswaldo de Al-
meida Costa, Oswaldo Lasarrini Peckolt, Nuno
«alvares Pereira e S. OUvetra.
A ANF está empenhada, por sugestão de Os-
waldo de Almeida Costa, na criaçfto do instituto
«nacional de

I r

O acadêmico Carlos Henrique Liberalli está
Se

aniversário da Sociedade Farmacêutica Lusitana
e 80* aniversário da licenciatura universitária de
Ftaimácia.
A ANF programou vários festejos para comemo-
ração do seu aniversário de fundação qne trans-
correrá dia 13 de agosto.
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conjunta

do comércio

da indústria

farmacêutica
Culminando as reuniões iniciadas em junho, as várias

entidades do Comércio e da Indústria Farmacêutica vêm de

anunciar, em conjunto, as recomendações aos seus associados,

tendo em vista a maior harmonia e mútua compreensão, à

observância dos seguintes pontos:

A — TROCAS DE MERCADORIAS
As entidades do comércio apelam para os laboratórios, com o

integral apoio das entidades da indústria, no sentido de serem atendi-

das trocas de mercadorias quando um, ou mais de um dos seguintes

motivos, ocorrer:
a — produtos retirados da linha;

b — produtos cujas embalagens apresentam-se estragadas ou su-

jas;
c — produtos alterados;
d — produtos de prazo de validade vencido.

Solicitam também que estas trocas sejam efetuadas em bases ra-

ssoáveis e no mais curto prazo possível. Em nfto sendo possivel a sim-

pies troca, quando se caracterizarem os fatos previstos nos itens acl-

ma, o laboratório fabricante emitiria uma nota de crédito pelo preço

que vigorar na data dessa emissão.
As entidades da industria apelam para as drogarias e farmácias,

com o integral apoio das entidades do comércio, no sentido de:

a — serem esclarecidas, em cada Estado, as exigências fiscais no

qut tange ft devoluçfto ou troca de mercadorias;

b — serem evitados pedidos de trocas por danos de responsafoili-

dade manifesta do estabelecimento comercial.
Outrossim, as entidades signatárias apelam para os laboratórios

industriais, desejosos de atender ft presente solicitação, a fim de que

instruam os seus distribuidores no atendimento do atui disposto.

B — REETIQUETAGEM
A entidades representativas da indústria farmacêutica, reconhe-

cendo * dificuldade que têm os laboratórios em distribuir etiquetas

em tempo hábil, que possibilitem a atualização doa preços dos medi-

camentos em estoque nas farmácias de todo o Pais, da forma a evitar

A, perda de substâncias, que de há muito vem ocorrendo no comércio

de produtos farmacêuticos, apelam aos laboratórios em geral para que,
em toda a medida do possível, distribuam em tempo hábil tais eti-

quêtas ao comércio sempre que ocorrer um reajustamento nos preços.
Fica acordado, ainda, que os signatários do presente documento

constituirão uma Comissão Mista, ft qual incumbirá a tarefa de rea-

Usar um estudo~visando encontrar uma nova fórmula, que reúna con-

diçõea d» facilitar e acelerar a reetiquetagem para as farmácias, es-

tudo este que seri apresentado fts autoridades competentes, em nome

da indústria e comércio farmacêuticos.
As entidades representativas da indústria e do comércio farmacêu-

ticos, consolas do interesse fundamental que apresenta o trabalho em

comum, convencidas reciprocamente da compreensão a boa vontade

encontradas na outra parte, deliberaram manter doravante o mais es-

treito contato, através de reuniões regularmente aprazadas.
Exprimem a sua vontade de não somente equacionarem assim

qualquer caso particular que mereça a sua atenção, eomo também

abordarem o estudo em comum das grandes questões que interessam

• conjunto do setor.
Formulam votos para que este seja o primeiro de numerosos me-

mortais redigidos em comum, Indicando um crescente entrosamento

entra farmácias, drogarias e laboratórios, para o progresso do setor

a O bem-estar geral.
Esta via fecunda que hoje se abre diante do setor seri tanto mais

facilmente palmilhada quanto maior fór a boa vontade de cada co-

mercianta e de cada Industrial.
Rio da Janeiro, julho de 1960. — Associação Brasileira da Indus-

tria Farmacêutica — Sindicato da indústria de Produtos Farmacêu-
Io de São Paulo —"Sindicato da Indústria da Produtos
do Estado da Guanabara — Sindicato da Indústria da

Farmacêuticos de Belo Hortoonte — Sindicato da Indústria
cos do Recife — Sindicato da Indústria de
do Kio Grande do Sul — Associação Brasl-

POnnacêuttco — Sindicato do Comércio Varejista
cêutfcos do Estado de São Pauto — Sindicato do
dê Produtos Farmacêuticos do Estado da Guana-

— Sindicato do Comércio Atacadista de Produtos Farmacêuticos

Itfado dn Guanabara — Sindicato do Comércio Atacadista de
atos Farmacêuticos do Estado de São Paulo — Associação doa

Proprietários • Oficiais de Farmácia do Estado de São Paulo — Sto-

dftcato da indústria de Produtos Farmacêuticos, de Perfumarias e Artt-

gos da Toucador, de Sabão e Velas, de Explosivos e Vemiaes do Estado

do Rio da Janeiro.
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Uma seleção
de produtos
de aso
corrente no
lar é
promovida de

neste recanto
de ama grande
drogaria.
Esta venda
chamada de
empuxo,
aproveita o
espaço para o
lembrete
visual qae
motiva outras
lembranças
de produtos
em falta

qae o

seu lar.

1 JORNADA FARMACÊUTICA

DE PERNAMBUCO
O Conselho Regional de Farmácia de Pernambuco, a Associação Far-

macêutica de Pernambuco e o Sindicato dos Farmacêuticos do Estado da

Pernambuco, vão promover a 1.» Jornada Farmacêutica de Pernambuco

no período de 13 a 20 de setembro do corrente ano. Esta Jornada terá

âmbito regional abrangendo de Sergipe ao Ceará, tendo como sede a cidade

A Comissão Executiva está constituída: presidente de Honra — Nilo

de Sousa Coelho; presidentes efetivos — Carlos Alberto Farias, Paulo dos

Santos Sousa Moura e Carlos Pires de Freitas; vice-presidentes — Geraldo

Lemos de Freitas e Antônio Clinio Batista; secretário-geral — Jorge La-

mos de Freitas; secretários — Bbeneaer Paz Guedes e Renato Vieira;

tesoureiro-geral — Wandekolki Silva e tesoureiros — Francisco Sátiro da

Nóbrega e João Mariz de Morais Filho.
A GAZETA DA FARMÁCIA foi escolhida como órgão oficial da Jor-

nada.

VISITA HONROSA

Em gozo de reconfortodor período de férias, visitou a Guanabara o casal
Antônio Pinto da Fontoura, proprietário da "Farmácia 

Fontoura", áa Cidade d»
Pateo Funáo, no Estado do Rio Grande do Sul. Antònh Pinto áa Fontoura, a*M
em setembro próximo completará meio século de atividades orofissionals ial-

SE^TiSfcaiTtíS ew *** *"* ~M' ** '«J-Tlíl\m, te,
formosa 

tratiiçao em D. Pedrito, naquele Estado Sulino. A familia Fontoura,

G_»__?í_tn^^ •_££, 
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Isso mesmo 1
NãoIte dê
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CEBION - vitamina C pura,

proteção contra gripe e resfriados.

CEBION-GLICOSE
- é a própria energia.

mantenha sempre

grandes estoques de

BIONe
N-GUCOSE

Você sabe... nossa propaganda não vai parar!
E todo mundo quer a vitamina C pura do CEBION,

a energia do CEBION-GLICOSE.

Não é à-toa que nossos cartazes de rua,

filmes de televisão e jingles, mostram a todos, as

virtudes desses produtos. CEBION

(vitamina Ç pura) e CEBION-GLICOSE

(é a própria energia) sáo assim mesmo:

vale a pena anunciá-los. Vale a pena vendê-los.

Mantenha grandes estoques e nào se

preocupe com a máquina registradora.

Afinal, ela foi feita para registrar lucros, não é?



ARTIGOS INFANTIS
VEM - St
CM VEZ MAIS
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COMEÇANDO 
em muitas farmácias e drogarias

com um modesto cantinho de "artigos 
para be-

bês", as seções de produtos para a infância estão
crescendo impressionantemente.

Há poucos anos, a criança encontrava na far-
macia 20% dos artigos que consumia, 80% eram de
fabricação caseira. Hoje a situação inverteu-se: 80
por cento do que a criança consome vem da far-
macia.

Vejamos o caso da alimentação: antigamente
o leite em pó era receitado em casos de doenças
ou de falta absoluta do produto natural. Hoje o
leite natural, com todas as suas impurezas e polui-
ções, é posto de parte pela imensa maioria dos pe-
diatras. Os variados tipos de lei-
te em pó é que atendem às exi-

gências da puericultura.
E que falar das vitaminas

que são indispensáveis na infân-
cia? E dos variados tipos de me-
dicamentos infantis?

E das fraldas, tão simples,
macias e esterilizadas?

E das mamadeiras modernas
tão práticas? E das novas chupe-
tas? E de cem outros artigos?

De duas coisas se queixam
as drogarias no tocante às seções
infantis: é pequena a margem
de lucro nos leites, os artigos
ocupam muito espaço.

Mas os cigarros também não
dão aos comerciantes do ramo um
lucro muito pequeno não mais de
5 por cento? E tais negociantes
não estão vendendo os seus ci-

garros com prazer, pois se o lu-
cro é pequeno a velocidade de
venda é grande, o consumo é per-
manente. Mais vale ganhar 5 por
cento por dia do que 25 por cen-
to por semana.

Quanto ao espaço, é questão
de estudar e conseguir a melhor
s mais atraente arrumação com '
aproveitamento máximo do espaço disponível. Chame um decorador para isso, nao se ponha a improvisar.

Segundo alguns droguistas, a seção infantil, quando bem exposta, é das que mais crescem nas ven-

das Em suas farmácias e drogarias, o aumento de vendas nessa seção tem sido de mais de 20% por ano Hâ

casos mesmo em que as vendas têm dobrado de um ano para outro, é só questão de ter sempre a mercadoria

COnVementUma%rwurae1mpressionante 
tem sido observada nos produtos contra alergia: as loções, cremes ou

pomadas antialérgicas ou anti-histamínicas têm apresentado venda surpreendente. Tais produtos devem ser

retirados das prateleiras comuns e colocados na seção infantil. _^

As mães de hoje (e os pais) estão conscientes dos assuntos de saúde, centenas de milhares deles

lêem as revistas do ramo "Medicina e Saúde", "Pais e Filhos", "O Herdeiro" e tantas outras.

As farmácias e drogarias costumam instalar a seção infantü ao lado das seções femininas de per-

fumarias e de artigos para mulher. Ás mães não deixam de deter-se perante os mostruários atraentes e ime-

diatamente se lembram: "— Preciso levar isto, preciso comprar aquüo, as fraldas da Lucinha estão acabando,

a vitamina "C" acabou ontem, este talco parece ser bem melhor, vou aproveitar para levar mais uma lata de

^Ct0gen°'^vendas 
df muitos' artigos diferentes compensam a pequena margem dos leites em pó e de outros

artigos porventura tabelados ou de que os supermercados fazem mercadoria de concorrência.

A mistura de alimentos e medicamentos na seção infantü é perfeitamente justificável. Os alimen-

tos ali vendidos foram receitados pelos médicos, são verdadeiros alimentos-medicamentos. A farmácia nao corre

absolutamente o risco de traiitformar-.se numa mercearia. *-absolutam™"j"estatísticas 
comprovam: numa seção infantü, 70% das vendas são de alimentos.



Há várias
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de parar
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...a mais eficiente

AC RO PAC
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o meio moderno, seguro e econômico
de prevenir e tratar as infecções

respiratórias

antibiótico - analgésico
antitérmico - anti-histaminico

2 drágeas 4 vezes ao dia

Fabricado por

LEDERLE
Divisão da Cyanamid Química do Brasil Ltda.
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O 
comprador que entra numa far-
macia ou drogaria e sente "con-

fôrto" do começo ao fim é um fre-
guês potencial permanente; voltará
ali uma ou duas vezes por semana
e, provavelmente, trairá outros, pela
propaganda verbal que fará, espon-
tâneamente.

Mas que é conforto?
Muitas palavras têm diferente

significado conforme a pessoa que
as proferem. Assim, por exemplo, a

palavra 
"conforto" varia conforme

seja pronunciada ou pensada pela
farmácia e pelo freguês.

Vejamos o que o freguês acha

que seja conforto.
Precisando comprar certo me-

dicamento, procurou a tradicional
drogaria que dizem vender mais ba-
rato. Deparou com um enorme bal-
cão circular, numa loja escura, ve-
lhíssima e com a marca do tempo.
Três filas compactas rodeavam o
balcão, os compradores espremidos
e olhando ansiosos os balconistas.
Estes, com o maior vagar, anota-
vam a lápis, num papel de embru-
lho, os remédios solicitados, anota-
vam de dois, de três, de quatro com-

pradores. Em seguida desapareciam,

punham-se a subir em longas esca-
das para atingir altíssimas prate-
leiras e a procurar, procurar...
Quinze a vinte minutos depois vol-

tavam carregados, um monte de vi-

dros e caixas. Despejavam tudo no

balcão, pegavam o papel amarfa-

nhado e punham-se a separar os ar-

tigos de cada comprador. Em segui-

da, o ritual de extrair a Nota, de fa-

zer e refazer a soma. Terminada a

Nota de um, punha-se a embrulhar,

com requintes de minúcia, inclusi-

ve um belo nó e uma artística alça

em cada pacotinho. A cada pacote
concluído, pegava o dinheiro e ia

para a caixa. Após longos minutos
voltava com o troco, que contava e
recontava. Passava à segunda nota,
cumpria os mesmos ritos, depois a
terceira e a quarta. Quando este

quarto comprador se retirava, já ha-
via decorrido uma hora e 15 minu-
tos de sua entrada na loja. O ven-
dedor lá estava com outro pedaço
de papel de embrulho a anotar os

pedidos de outros três ou quatro
compradores.

Isto é "conforto"?

Na próxima vez o comprador
foi a outra drogaria, mais moderna.
Loja bem iluminada, mas com o pi-
so um tanto sujo e mal cuidado. A
loja bem dividida em seções, o fre-

guês sabia logo aonde dirigir-se. No
balcão dos medicamentos, uns quin-
ze balconistas atentos e rápidos.
Atendendo um freguês de cada vez,
não precisavam anotar nada, guar-
davam de memória, aliás era só vol-
tar-se para trás e apanhar nas pra-
teleiras ou andar uns dois a três me-
tros para a direita ou para a esquer-
da, todos os artigos de fácil venda
estavam ali em rigorosa ordem al-
fabética por laboratório. Para um

ou outro artigo mais raro, grita-
vam para a sobreloja: "Tetralisal!".
"Bac". "Grisovin!". E o rapaz de lá

de cima atirava a caixa (um erro,

drogaria não é escola de malabaris-
mo!) ou a descia numa caixa presa
a um barbante (primitivismo, por

que não instalam caixa elevadora

elétrica?).
O vendedor extraía ràpidamen-

te a nota e dava a segunda via, o

comprador ia pagar numa bateria

de Caixas (uma sempre estava va-
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Nova Vâeittâ contra Câxunbâ
A nova vacina contra a caxumba tem sido usada para ado-

lescentesY jovens adultos, principalmente do sexo masculino, que

ainda não tiveram a doença.

Aleuns médicos são de opinião de que esta vacina devera

ser adnffiada rotineiramente a todas as crianças de um imo

Sidade Complicações de caxumba são raras em pre-adolescen-

temMoS ocorrer, tais como encefalite. quando o vírus pe-

í^trT^oCtemsi nervoso central e ocasiona grave dano aos ner-

vos M^nf S^ raramente aconteça, por que deixar que acon-

teça realmente?
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ga ou a vagar-se) e dali já encon-

trava a sua compra embrulhada na

seção de entrega de pacotes.

Podia perfeitamente fazer uma

compra em três minutos.

Relativo conforto, não acham?

—oOo—

Mas vamos ver o que um fre-

guês exigente entenderia por 
"con-

fôrto."

Êle desejaria empurrar a boni-

ta porta de vidro com adornos cro-

mados e penetrar num ambiente
refrigerado e sem poeira, pisando
um macio tapete de espuma ou pe-
lo menos um bonito piso revestido

de coisas modernas e bonitas. Os ta-

pêtes podiam ser reservados para as

seções de perfumaria, por exemplo.

Uma bonita recepcionista, ele-

gantemente vestida, estaria ali para
encaminhar cada comprador à res-

pectiva seção.

Nessa seção, uma série de ca-
deiras muito cômodas e modernas
estariam à disposição dos comprado-
res, como nas casas de óptica. Os

vendedores, todos com impecável

uniforme azul ou verde-pálido ou

cinza, atenderiam cortêsmente. En-

tragariam a nota sempre com um
"Muito obrigado". As moças das

Caixas dariam o troco em segundos,

jamais perguntariam 
— "Tem cem

cruzeiros aí? Tem vinte cruzeiros
aí?" (o gerente deve saber que o

Banco Central mantém uma seção

de Circulação de Moeda e fornece di-

visionária, se não fornecer reclame

pela sua entidade de classe).

Na seção de empacotamento,

em vez de alguns garotos brincando

uns com outros e conversando sobre

futebol, encontrará o seu embrulho

já prontinho e servido por pessoas
compenetradas.



Estamos no auge
da nossa ofensiva

®

'.. .....

Venoruton
junto à classe médica.

(Por curiosidade, pergunte
ao nosso representante quem

vai lucrar muito com ela...)

.

«-;- CIBA
DepaftMBMto Farmacêutico

Indicações:
No tratamento profilático e sintomático
da doença varicosa,
desde a fase pré-varicosa
até a fase avançada com complicações.

Posologia:
Dose inicial: 6 comprimidos diários
durante três dias.
Depois, três comprimidos diariamente.
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Se o sr. deseja modernizar sua farmácia ou sua drogaria, a fim
de obter maiores vendas e maiores lucros, não esqueça a velha ex-

pressão 
"ponha uma loja dentro de sua loja", isto é, organize deter-

minado departamento ou seção de modo tal que constitua verdadei-
ra "loja" dentro do seu estabelecimento.

A seção mais adequada para isso é a de cosméticos.
Utilizando racionalmente o espaço, não perdendo nenhum cen-

tímetro, o sr. poderá dar um grande destaque à seção de Perfumarias,
atraindo para ali o comprador.

As armações-prateleiras formarão a divisão e ao mesmo tempo
agirão como isolamento acústico, detendo os ruídos da loja e até os
da rua.

A área será obrigatoriamente atapetada, pois não só os tape-
tes contribuem para abafar os ruídos como ainda produzirão um de-
sejável "relax" no comprador, cria uma atmosfera que facilita e con-
duz à compra.

Aliando isso tudo a um grupo de competentes vendedoras ou
demonstradoras (vestidas com elegância impecável e muito bem ma-

quiladas), aquela "loja interna" será um foco de atração (e de lucros).
O mundo moderno caminha para a especialização. O sr. não

vai querer que o mesmo balconista que vende inseticidas passe a
acumular a venda de finos artigos de toucador.

Quanto à localização da boutique de perfumarias" (essa denominação assim sofisticada será
mais um elemento de atração), o melhor ponto é mais para o fundo da loja, em local onde o compra-
dor não seja perturbado pelo trânsito interno nem pela procura às outras seções.

Não é preciso dizer que a decoração será confiada a um decorador legítimo, não a um ama-
dor. Prateleiras de vidro, espelhos em profusão, boa iluminação e em tudo um toque de arte.

UMA LOJA

DENTRO

DE UMA LOJA
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ESPECIALIZAÇÕES MÉDICAS

CADA 

vez mais tem-se especializado
a prática da medicina. Se bem que
alguns médicos achem que ela está

demasiadamente especializada, não res-
ta a menor dúvida que esta especializa-

ção trouxe maiores benefícios no trata-
mento da saúde.

Será útil, portanto, saber-se algu-
mas delas — as mais conhecidas, pelo
menos:

A anestesiolofia é a administração
de anestésicos e outras drogas que pro-
vocam a perda da consciência ou sen-

sação, incluindo igualmente as reações

do paciente durante as operações.
Dermatologia: Tratamento das do-

enças da pele.
Proctologia: trata, principalmente,

da cirurgia do colon e reto e das per-
turbações no ânus (hemorróidas, fls-

suras, polipos, etc).
A antiga medicina interna trata do

diagnóstico e tratamento não cirúrgico

das doenças dos órgãos internos. As es-

pecialidades incluem: Gastroenterologia
— doenças do estômago e intestinos;

Cardiologia — doenças cardiovasculares

(coração e vasos sangüíneos); Pneumo-

loria — doenças pulmonares.
Tisiologista é o médico especialista

em tuberculose, e Tisiologia é a sua es-

neclalidade.
A Cirurgia Geral cuida do tratamen-

to operatório de doenças que modificam

certos órgãos não se limitando a nenhu-

ma parte especifica do corpo. Assim hér-

nias (umbelical, inguinal, etc.), apenm-

cite, etc. são do dominio da Cirurgia

OtTaml. ..

Medicina Clínica é apenas o exerci-

cio da medicina pelo médico. Clinica

Médica trata de todas as doenças nao

operatórias. Clínica Cirúrgica trata de
todas as doenças operatórias.

Obstetrícia e Ginecologia são espe-
cialidades que abrangem as doenças dos
órgãos sexuais femininos e os cuidados
durante a gravidez e a parturização, in-
cluindo aspectos de clinica médica e de
cirurgia. Modernamente cuida ainda dos
problemas de fertilidade e de controle de
natalidade.

Neurologia estuda e trata das doen-

ças do sistema nervoso (como por exem-

pio: paralisias). A cirurgia neurológica
trata por meio de operações no cérebro,
nervos, espinha, etc.

A Ortopedia é a arte de prevenir ou
corrigir as deformidades do corpo da
criança. m aj

Traumatologia cuida das feridas e

contusões. É comum o médico anunciar:
Ortopedista e Traumatologia, abrangen-
do doenças e prevenção de doenças ós-
seas que deformam, de feridas e contu-
soes, fraturas, luxações, em crianças e

adultos.
Oftalmologia é o tratamento medi-

co e cirúrgico de doenças e defeitos dos
olhos. _, ^ .

A Otorrinolaringologia cuida do tra-

tamento médico e cirúrgico das doenças
do ouvido, nariz e garganta (otites, po-
lipos, carnes no nariz e garganta, ami-
dalas, etc).

Anatomia patológica trata dos exa-
mes de órgãos, tecidos, etc. a fim de
verificar as doenças ou lesões anátomo-
fisiológicas. A Patologia estuda a ori-

gem, os sintomas e a natureza das do-
enças.

A Pediatria é a especialidade refe-

rente aos cuidados e tratamento das do-

enças das crianças, desde o nascimento

até a puberdade. Hoje já existe a Pe-
diatria cirúrgica que cuida das opera-
ções em crianças; a Tisiologia pediátri-
ca, cuida da tuberculose em crianças;
Cardiologia pediátrica, trata das cardio-
patias na infância, etc.

Puericultura é o conjunto de meios
e medidas médico-sócio-econômicas ne-
cessários à procriação, nascimento e de-
senvolvimento de crianças sadias.

Medicina física e reabilitação, trata
e restaura o convalescente e o física-
mente Incapaz, incluindo não só os pa-
raliticos como os que tenham sofrido al-
guma amputação.

Cirurgia plástica, muito em moda
hoje em dia, é a correção de defeitos de
nascimentos e das deformações adquiri-
das, não só motivadas pelos imperativos
da beleza mas também por necessidade
fisiológica, incluindo transplantes.

A Medicina Preventiva é o estudo da
prevenção e controle de doenças e de
epidemias através de medidas práticas
de saúde pública.

Psiquiatria é o diagnóstico e trata-
mento das doenças mentais e da perso-
nalldade (trata dos nervosos, angustia-
dos, toxicômanos (malucos, etc).

A Radiologia cuida do diagnóstico e
tratamento das doenças através dos
Raios-X e de outras formas de energia
radioativa (rádio e isótopos radioativos).

Cirurgia torácica trata das opera-

ções no tórax (no peito).
Urologia abrange o tratamento mé-

dico e cirúrgico das doenças do aparelho
urinário e do genital.

Análises clínicas, análises médicas
ou Laboratório de Patologia clinica, re-
ferem-se às análises de urina, sangue,
etc.
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O prurido se inscreve no roi das sensações
físicas mais desagradáveis. O paciente é in-
duzido a cocar a área da comichão e esta,
em vez de desaparecer, tende a aumentar.
Graças à sua poderosa atividade antipruri-

ginosa, TERALENE interrompe este ciclo.

WHOoa
50 ANOt COCSCCNOO

COM O-MAM.



A Farmácia e o

Emagrecimento

POR 
que as farmácias e drogarias mantêm uma ba-

lança, de pesar pessoas, para conforto de seus fre-

gueses? Não é absolutamente que a população queira
verificar periodicamente seu estado de nutrição, queira
acompanhar com alegria um aumento razoável de peso,
indicativo de aquisição de músculos, ou a manutenção

do peso médio ideal individual. O que todo o mundo

quer ver, homens e mulheres, mais especialmente as mu-

lheres, é o temível aumento exagerado de peso, a

obesidade.
Ficar perto de uma balança de farmácia é como as-

sistir a um espetáculo, é como fazer um estudo prático
de Psicologia: as expressões fisionômicas variam imen-

samente, desde a esperança, a alegria, o triunfo, a de-

cepção, a raiva, o desânimo.

As mulheres pensam na obesidade mais com preo-
cupação estética, mas a obesidade é coisa muito mais sé-

ria, é uma doença que por sua vez produz um leque de

outras doenças: arterosclerose, hipertensão, diabetes, cál-

culos biliares, etc.

As companhias de seguros de vida sabem muito bem

disso: o aumento de peso 50 por cento acima do nor-

mal corresponde a 25 por cento de encurtamento da

vida.
Os gordos são sempre pessoas alegres, joviais. Mas

é pena que nos deixem tão cedo... O sr. conhece ai-

gum gordo de 70 anos, de 80 anos ou mais? Muito raros!

—oOo—

A farmácia, do mesmo modo que os médicos, é mui-

to procurada pelos gordos, que pedem 
"um remédio pa-

ra emagrecer". O gordo é comodista, não quer mudar

seus hábitos, não quer deixar seus doces, suas massas,

suas gorduras, suas bebidazinhas. Seria bem melhor

uma püula milagrosa que lhe derretesse as gorduras da

noite para o dia... As dietas são tão cacetes...

O farmacêutico, como os médicos, precisa fazer to-

dos os dias do ano o mesmo trabalho educativo, o de

convencer os gordos de que 
"não existe um remédio

ideal para emagrecer", o que faz emagrecer ou, cm pa-

lavras melhores, perder o excesso de peso, e simples-

mente "gastar mais calorias do que as que entram .

Existem, sim, os coadjuvantes para os tratamentos

dietéticos, os medicamentos que diminuem o apetite, que

neutralizam aquela sensação permanente de fome dos

gordos (embora estes o neguem redondamente, juram

por Deus e por todos os santos que se alimentam como

um passarinho...).
As anf etaminas são conhecidas de longa data e tem

venda controlada e bem ****** *******ijjii^t-«

outras bases químicas. A lista «ie rememos que os mé-

Manai* britam como auxiliara no tratamento da obesi-

SX^ÍE: S Abulemin, 
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Temi™ e outros cuja venda e permitida sem

maiores problemas.
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Depois de haver assim convencido os gordos de que

devem perder a esperança de emagrecer exclusivamente,

com pílulas, a farmácia passa a outro trabalho educa-

tivo não menos importante: o de fazer a diferenciação

entre os regimes de emagrecimento racionais e cienti-

ficos, e as perigosas dietas que se prescrevem popular-

mente por aí, em jornais leigos, revistas, rádio e TV.

Muita gente tem morrido por dieta errada. Nao se

lembram do saudoso tenor Mtóo Lanza, o Caruso mo-

derno que morreu tão prematuramente?
O obeso que quer emagrecer deve ser louvado

e estimulado por todos os meios nessa sua decisão,

pois vai readquirir a saúde e vai ser um elemento a

menos de desagrado estético, pois a gente ser obrigada

a ver obesos ou a conviver com eles é bem desagradável.

A obesidade é uma doença, e quem trata de doen-

ças é o médico. O obeso deve ser instado e convencido

a submeter-se a um tratamento, por vezes prolongado.
O médico dará o regime adequado a cada caso.

Se cada um de nós precisa de 2 500 calorias em me-

dia cada 24 horas, os regimes racionais são todos com

valor calórico menor.
Conforme o caso, o médico faz o doente perder meio

quilo por semana (dieta suave) ou até meio quilo por

dia (dieta rigorosa). '
O livro "Calorias Não Engordam" cria uma nova

teoria de Nutrição, a de que certos óleos aümentícios nao

produzem aumento de peso, o que não foi aceito pela

Ciência no seu estado atual.
Já o livro "Coma e Emagreça" é reconhecido pelos

médicos como racional (aliás seu autor foi presidente

da Associação Nacional de Nutrição dos Estados Unidos).

Mas é preciso muito cuidado com livretos e folhe-

tos que surgem por ai com regimes estapafúrdios, acçn-

solhando a beber à vontade, outros afirmando heresias

científicas como a de que a única coisa que engorda

são os carboidratos.
A autoridade para orientar o gordo, numa coisa de

que pode depender «sua própria vida, e de que depende

certamente sua saúde, física e mental, só pode ser

o médico. _ _ me . mamx
A farmácia poderá, pois, prestar benefícios sem

conta aos seus fregueses obesos (inclusive crianças) ori-

entando-os nesse sentido.



Com um bom estoque
demexase,
v. da bem-estar
aos seus fregueses e
ao mesmo tempo
cuida do $eu.

.

Indicações:

Perturbações digestivas: meteorismo.
flatulêhcia, trânsito intestinal perturbado.
Problemas digestivos decorrentes
da idade, ou devido aos
excessos na alimentação.

Posologia:

1 a 2 drágeas três vezes ao dia,
durante ou após as refeições.
As drágeas devêm ser ingeridas inteiras

mexase

CIBA
Departamento Farmacêutico
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venda de remédios contra tosse
oferece ao farmacêutico, dono de
farmácia ou balconista, uma ex-

celente oportunidade de servir o fre-
guês mais eficientemente e com maior
lucro. Entretanto, a miríade de expec-
torantes, antitússicos, descongestio-
nantes, broncodilatadores, anti-histamí-
nicos e outras drogas encontradas para
o tratamento e controle da tosse, tem
levado a alguma confusão sobre a sua
ação e seu uso.

Como resultado, alguns donos de
farmácia, farmacêuticos e balconistas
evitam recomendar um determinado

produto, utilizando para tal um mos-
truário de auto-serviço, com fartos
anúncios, que fazem por eles o serviço.
Se bem que tais mostruários possam pro-
vocar vendas, pouco fazem para criar
confiança no freguês ou para pavimen-
tar vendas futuras.

Há hoje em dia, 600 variedades de

preparados vendidos em farmácias atra-
vês do país. A venda de qualquer pre-
parado requer familiaridade com a na-
tureza da tosse bem como as ações far-
macológicas dos vários remédios.

Considerável controvérsia e confu-
são têm havido nestes últimos anos sô-
bre a classificação básica e nomencla-
tura dos remédios para tosse. Talvez
as drogw mais dificeis de classificar e
recomendar sejam os expectorantes, um

grupo de compostos que auxilia na pro-
moção de secreções indesejáveis do tra-

to respiratório.
Enquanto muitos expectorantes, tais

como iodeto de potássio e ipecacuanha
agem aumentando a produção de mucos
protetor, soltando desta maneira a tosse,
outros, como hidrato de terpina e guaia-
col, agem estimulando a recomposição da
superfície mucosa inflamada e tendem

COMO RECOMENDA* M AiSTlTUSMO

a diminuir as secreções. Em estudos re-
centes, entretanto, foi descoberto que
tanto o hidrato de terpina, como o

guaiacol tendem a aumentar e não di-

minuir o fluído do trato respiratório, fa-

zendo com que haja uma reação expec-

torante "verdadeira".

Esta confusão tem levado algumas

autoridades a sugerir que a palavra ex-

pectorante seja tirada de uso e que o

termo "remédio para tosse" seja dado

somente a drogas que: 1) ajam central-
mente para suprimir a tosse reflexa;
2) ajam perifèricamente no trato res-

piratório para reduzir os impulsos que
estimulam a tosse reflexa, ou, 3) com-

binem ambas as ações.

Durante muitos anos preparados
contra a tosse contendo narcóticos es-

tavam sendo vendidos para uso geral no

balcão. Os mais comumente usados eram

os compostos contendo morfina, codei-

na e dihidrocodeinona. Conquanto estes

agentes sejam antitussigenos de grande

efeito têm também a desvantagem de

viciarem e de produzirem efeitos colate-

rais geralmente associados com narcó-

ticos.

Durante os últimos dez anos. as pes-

quisas foram norteadas no sentido de

encontrar alternativas para os antitus-
sígenos com narcóticos dos quais resul-

taram uma quantidade de compostos ca-

pazes de diminuir o reflexo da tosse no

sistema nervoso central sem produzir
os indesejáveis efeitos colaterais, dos

narcóticos. Um dos compostos mais lar-

gamente usados é o dextrometorfan, um

derivado sintético da morfina. Como o

seu parente, o dextrometorfan aumenta

o limiar central do reflexo da tosse, po-
rém, contrariamente à morfina, não vi-

cia ou impede atividade ciliar.

Outros antitússicos não narcóticos

incluem noscapina, que, segundo dizem

é na base de mg. por mg. igual à codeí-

na, carbetapentano, levopropoxifeno,

benzonatato, dimetoxanto, clofedlanol e

pipazetato. Na maioria dos casos, estes

supressores da tosse têm sido combina-

dos com expectorantes para combater a

tosse centralmente e no trato respirató-

rio Todos podem ser adquiridos sem re-

celta médica. Efeitos colaterais dos an-

titússicos não narcóticos parecem ser

mínimos.

Anti-histamínicos têm sido inclui-

dos em vários remédios contra a tosse,

especialmente em combinação com an-

titússicos e broncodilatadores, baseados
na teoria de que algumas tosses podem
ser causadas por um estado alérgico.

Descongestionantes orais têm sido tam-

bém usados na composição de antitus-

sicos, principalmente quando se deseja

um alívio da congestão nasal.

Qual o remédio contra a tosse que
deve ser recomendado, depende do tipo

de tosse, sua duração e da qualidade do

expectorante. Alívio sintomático das tos-

ses devidas a resfriados podem ser ge-
ralmente conseguidos cem um expecto-

rante, um antitússico ou. uma combins-

ção destes compostos. Alívio adicional

pode ser conseguido com descongestio-

nantes ou anti-hlstamínicos para o na-

riz e "sprays" que diminuam a coriza e

assim eliminem uma das causas da tosse.

Vapor e vaporizadores podem também

ser sugeridos para aliviar uma tosse seca

e improdutiva. Devese ter sempre em

mente, entretanto, que, mesmo os melho-

res remédios contra a tosse oferecem ali-

vio sintomático temporário e não tem

efeito nenhum sobre a causa ou causas

da tosse. Deve portanto o farmacêutico,

dono de farmácia ou balconista acons-

selhar ao freguês portador de tosse per-

sistente que procure um médico.
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0 Não torne

Monótona

d sua Farmácia

i

Nas grandes cidades, a atualização das farmácias e droga-

h», Ja estourando num grave defeito: devido ao fato de o de-

SUK^TSKtodW»funcionário da companhia que faz as

totaK estHatado tudo igualzinho, tudo repetido as mesmas

SSTeSMMtSa! o mesmoVtaento, as mesmas lâmpadas...

Resulta a uniformidade, a monotonia.

Não convém, absolutamente, concordar com isso. Entregue

o desenho da decoração e das instalações de seu estabelecimento a U

um desenhista independente da firma instaladora.

Peça um trabalho artístico e funcional, náo uma repetição

em série.
Dê à sua farmácia um toque de personalidade.
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se v. pensa que ANFERTIL é o mais

receitado por que é o melhor dos

anovulatórios v. está absolutamente certo!

ti I

m

s____________________r AMw _______________________________________________________________________
v^. _, M

______________________^^^_^_______^__^=»^ ______1^_______________________________________
Ms

veja bem: 1) não engorda, nem provoca náuseas

2) proporciona máxima segurança

3) nunca ouve-se queixa de sintomas indesejáveis

4) proporciona máximo conforto

5) é indicado inclusive para pacientes com

intolerância à medicação anteriormente disponível!

ANFERTIL é segurança terapêutica, segurança de conforto e bem-estar.

Reveja o seu estoque. ANFERTIL é segurança de lucros.

ANFERTIL.
astòjo com

21 comprimidos
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